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			Dedico esse livro à minha família e em especial aos meus pais, meus padrinhos Beto e Tita e minha avó Nina, que sempre me incentivaram a ler e a escrever. Em memória de Moisés Miastkwosky porque sem ele esse livro não teria um final feliz.

			 

			 

			 

			 

			Filha de Woodstock

			Acordei e resolvi limpar o meu quarto hoje (o que é bem estranho porque detesto fazer faxina). Tirei cada objeto de cada gaveta de minha escrivaninha para passar pano. Quando cheguei na terceira gaveta, vi uma pilha composta de três cadernos, tristemente abandonados e cheios de poeira. Eram meus diários. Resolvi relê-los, coisa que adoro fazer de tempos em tempos. A Lana universitária-hippie começou a olhar para a Lana de 10, 11, 12, 13 anos com um olhar cheio de carinho. Relebrei a minha vida, mesmo antes de começar a escrever diários. E resolvi contar para você como foi essa esperiência.

			O fato de eu reler meu diário e relembrar coisas que talvez pudessem ser esquecidas para sempre me motivou a relatar minha experiência de relê-los. Adorei reler minhas próprias frases, ver as coincidências e ironias que me aconteceram e confessar coisas que eu pensava mas não tinha coragem de escrever em meu próprio diário. O ano que mais gostei de relembrar, até agora foi 2007. Um ano meio roteiro de Malhação, mas muito bacana. Se bem que 2004/2005 ganham meu coração com lembranças que me enchem de alegria. Lembro da alegria que sentia quando algum episódio de Smallville era legal, da expectativa de viajar pra Charqueada (que ninguém conhece). As coisas que mais me alegraram durante todo esse tempo não foram grandiosidades. Eram coisas simples, mas que me davam a sensação de estar exalando felicidade e, toda a vez que fico triste, dou uma lida em qualquer coisa que encontro aqui, e tudo melhora. 

			Tinha o costume de reler meu diário de tempos em tempos e isso me reconfortava. Relia para poder afastar de mim a terrível sensação de que minha vida passou em branco. Às vezes penso que meus pais foram liberais demais e por isso sou desse jeito. Conhece a máxima “Quanto mais loucos os pais mais caretas serão os filhos”? Acho que ela se aplica a mim. Quem diria que a junção de uma artista plástica hippie com um fã de Frank Zappa e rock progressivo daria em mim: uma nerd devoradora de livros com Transtorno Obssessivo-Compulsivo e uma timidez patológica? Meus pais me criaram de uma maneira que se alguém me chamar de doida eu sou capaz de responder “Muito obrigada!” pois doideira não é defeito, é uma benção. às vezes concordo com a famosa música do Ultraje a Rigor, “Rebelde sem Causa”, e penso que se meus pais fossem cheios de regras eu sentiria vontade de desobedece-los e conquistaria à força minha liberdade, como a personagem Anita do filme “Quase Famosos”. As vezes penso também que meus pais me ensinaram, em meio a muitas lições corretas, a me preocupar com o que os outros pensam. Ou eu aprendi sozinha. Só sei que esse é um fardo do qual quero me livrar, pra poder colocar minhas coisas no porta-malas (não literalmente) e conseguir minha liberdade, assim como Anita. Mas se tem uma coisa muito certa que meus pais me ensinaram é que ser o que você é, mesmo que você seja muito estranho, é a melhor coisa do mundo. E se tem uma coisa que eu descobri sozinha ao longo dos anos é que não existe fórmula para a felicidade. Nem todo rico/famoso/poderoso é feliz.

			Em “Quase Famosos” a Anita deixa um bilhete para o irmão dizendo que se ele ouvir o disco “Tommy” do The Who olhando para uma vela acesa poderá ver todo o seu futuro. Ainda não tentei isso mas tentarei, porque já basta de ficar olhando para o passado.

			 

			1993-2002
Watermelon in Easter Hay
(Frank Zappa)

			Bom, o que falar do início? Só sei que um homem, Mauro, e uma mulher, Flávia, que se conheciam desde os doze anos, se casaram em um sítio no interior de São Paulo ao som de “Watermelon in Easter Hay” do Frank Zappa em 1986 e tiveram uma filha, Isabel em 1987. Resolveram ter outro filho no fim de 1992. Uns bons meses depois eu, Lana, nasci. Os três moravam em um apartamento em Moema e lá que morei até os cinco anos. Quem sempre cuidava de mim e da minha irmã quando meus pais saiam era minha bisavó Cuca. Uma das poucas lembranças que tenho de quando era bem pequena é do meu pai acordando de madrugada para assistir a Fórmula 1. Outra lembrança é de mim, enrolada numa manta verde água na área social do prédio onde morávamos, no colo da minha mãe. Tinha meu próprio quarto e uma cama em formato de trenó que adorava. Lembro de ter passado parte da minha infância ouvindo Frank Zappa no último volume porque meu pai era muito fã dele. Me dava muito bem com minha irmã e passava a maior parte do tempo no quarto dela. Esse comportamento se dava mais ao fato dela ter uma televisão e eu não. Minha mãe até fez desenhos iguais aos da Disney nas paredes dos quartos (Bela e a Fera no meu, e A Pequena Sereia no da minha irmã) e, apesar de gostar mais da Bela do que da Ariel, gostava mais do quarto dela do que do meu. As coisas que mais gostava de fazer na época era brincar de Barbie com minha irmã, assistir desenhos e “Clube do Terror” na televisão e brincar no salão da casa da minha avó paterna, a Nana. Essa minha avó tinha uma casa bem grande, com piscina e salão de jogos. Nesse salão de jogos tinha de tudo: uma TV grande, telefone antigo, máquina de escrever, sofá e até mesmo uma bicicleta ergométrica. Tinha até Detetive e um Genius para jogar. Sempre que ia lá, brincava com minha irmã ou com minhas duas primas de segundo grau. Minha mãe chegou até mesmo fazer uma festa de aniversário pra mim nesse salão, ela o decorou todo com girassóis feitos de cartolina. Além de “Clube do Terror”, outra série que eu adorava era “As Aventuras de Pete e Pete”, sobre dois irmãos ruivos. Era uma série meio cult e tinha uma proposta de roteiro meio surreal. Até o Iggy Pop fez uma participação em um dos episódios.

			Quando minha mãe tinha dezessete anos, meu avô materno comprou uma chácara em uma cidade perto de Piracicaba, chamada Charqueada. Todas as férias e feriados eu viajava para lá com meus pais e ficávamos todos (minha família, meus avós, tios e primos) juntos. A chácara tinha quatro quartos. No menor ficava minha tia mais nova, Carol, que, quando nasci, tinha catorze anos. Em outro, meus avós, no outro, meus tios (Linda, irmã da minha mãe e Luis, o marido dela) e primos (Diego, o mais velho, e Pedro) e no outro, eu, minha irmã e meus pais. Eu e minha irmã ficávamos em duas camas e meus pais dormiam em um colchonete grande no chão. Eu adorava ir para lá quando pequena. Eu, minha irmã e meus primos jogávamos Jogo da Vida ou ficávamos nas redes da varanda. Quando estava só eu e minha irmã, nós brincávamos de Barbie. Debaixo do armário tinha um jipe de brinquedo de plástico que nós usávamos como carro para nossas Barbies. Como eu era caçula, às vezes ficava meio de fora das brincadeiras com os primos. Uma vez eles inventaram de pegar um velho carrinho de mão que tinha lá e fazer o seguinte: um entrava no carrinho e cobria o rosto com um pano enquanto um outro mexia o carrinho de um lado pro outro. Eles ficaram brincando disso até que meu primo sem querer jogou minha irmã pra fora do carrinho e ela caiu de cara na grama. A chácara era bem simples e, como não tinha piscina, meu avô comprou uma daquelas piscinas de lona, de encher. Nós nos divertíamos lá como se a piscininha fosse uma piscina olímpica.

			Lá por 1997 meu pai comprou um computador e alguns joguinhos pra mim e pra minha irmã. Eu aprendi a ligar e a mexer no computador antes mesmo de aprender a ler e eu e minha irmã ficamos viciadas no jogo Twinsen’s Odyssey e até ficávamos frustradas quando não conseguíamos passar de nível. Depois de um tempo cansamos e nunca terminamos o jogo.

			Cheguei a ir duas vezes pra praia, quando já era mais crescidinha. Com uns sete anos (acho), meus pais e meus tios alugaram uma casa em Bertioga e fui junto com minha irmã e primos, além de um amigo de um dos meus primos chamado Paulo. Esse Paulo sempre viajava conosco pra Charqueada e tinha o hábito de dormir a manhã toda e passar a madrugada acordado. Certa noite, em Charqueada, ele ficou andando pela casa enquanto todos dormiam e tomou o maior susto quando encontrou, no meio da escuridão, a Cuca sem dentadura. Eu era meio afim dele, nada de mais. Depois fomos só eu, meus pais e minha irmã pra Juquehy e ficamos num hotel chamado Canto da Praia. Eu até me lembro, antes de viajar, da empolgação que sentia ao olhar o panfleto do hotel. Lembro que o funk “Um Tapinha Não Dói” estava no auge. No quarto ao lado estava uma senhora, seus netos adolescentes e um monte de amigos deles. A velhinha parecia ter dinheiro e os amigos dos netos puxavam o saco dela noite e dia. Meus pais fizeram uma versão da música “Money” do Pink Floyd pra ela e o que era “Money, get back” virou “Money, da vovó”.

			Em Bertioga eu dividi o quarto com Pedro e Bel, meus pais ficaram numa suíte, Tio Luis e Tia Linda ficaram em outro quarto e Diego e Paulo dormiram na sala. Pedro foi até lá e cobriu o nariz dele com o lençol. Voltou pro quarto, deitou na cama e cutucou minha irmã: “Estou com medo de matar meu irmão sufocado”. O Paulo dormia enquanto nós íamos para a praia e, quando já estávamos voltando, ele aparecia na praia. Eu acordei o Paulo uma vez. Eu, Pedro e Bel estávamos jogando o videogame que eles haviam levado na viagem mas Pedro e Bel começaram a me sacanear, não me lembro no que. Eu comecei a gritar pra eles pararem até que a Bel sussurrou “Cala a boca! Olha o Paulo dormindo!” e eu virei pra trás e vi o Paulo deitado no sofá abrindo aqueles olhos vermelhos. Nossa, quantos micos eu já paguei em relação ao Paulo. Nessa mesma viagem eu levei meu baldinho de plástico e algumas forminhas em forma de concha. Lembrei que nos desenhos sempre dizem que dá pra ouvir o barulho do mar numa concha então coloquei a concha de plástico perto do ouvido. Quando olhei pro lado vi o Paulo olhando pra mim com cara de “O que é isso?” e enfiei a concha de novo no balde. Em Charqueada ele levou uma bronca da Tia Linda porque comia as torradas do café da manhã o dia inteiro e puras, sem margarina. Eu fui desenhar todos que estavam presentes e desenhei o Paulo com veias saltadas nos olhos e segurando um pacote de torrada. Quando ele viu, deu um sorrisinho amarelo. Ai Deus, que vergonha.

			Voltando para Bertioga, foi a primeira vez que fui à praia. Meus pais descobriram uma sorveteria incrível, com vários sabores e que ainda davam as tigelas de plástico colorido de brinde.

			Muitas vezes, pegamos a estrada para Charqueada de noite. Adorava viajar de noite para lá. Uma coisa que me lembra muito dessas viagens é Djavan. Meus pais colocavam o CD e nós passávamos toda a viagem ouvindo Djavan e é por isso que me sinto tão bem ao ouvir as músicas dele mesmo com o fato de que a maioria delas, bem, não tem muito sentido.

			 Chegávamos à chácara de noite e cumprimentávamos todo mundo. Quer dizer, eu cumprimentava todos menos o Paulo porque eu tinha sete/oito anos e ele era minha paixão de infância então eu tinha vergonha. Posso dizer que eu era uma criança com um ótimo gosto porque apesar dos olhos vermelhos por falta de uma boa noite de sono, ele era um loiro bem bonitinho. Nossa, quantos Réveillons ele não passou com a gente na chácara. Numa outra vez meu primo Diego levou o Paulo e outro amigo dele, o Bruno. Meu pai me comprou um brinquedo de plástico em formato de celular na loja de 1,99 da cidade e o Bruno ficou brincando comigo. Ele dizia “Vou usar seu celular pra convidar meu amigo Batman pra vir pra cá. O que você acha?” e eu disse “Não!”. Então ele disse “Tá certo. Vou chamar a Barbie pra vir pra cá! Você quer?” e eu “Essa eu quero!”. Voltando ao Paulo, ele estava presente no Réveillon 1999/2000. O Fantástico anunciou que o mundo iria acabar, que vários cientistas já haviam comprovado isso. Eu fiquei morrendo de medo e fiquei tremendo perto da hora da virada. Quando deu meia-noite e nada aconteceu, meu primo Pedro se virou pra mim e disse “O mundo não acabou, La!”

			Em um desses anos em que passamos o ano-novo em Charqueada, o meu primo Pedro estava com mania de fazer uma piada assim: “Qual a diferença entre o poste, a mulher e a família?”, o outro falava “Não sei”, o Pedro dizia “ O poste dá a luz em cima e a mulher da à luz embaixo”, o outro perguntava “E a família?”, então o Pedro respondia “Vai bem, obrigado!”. Ele fez isso com todos e a única pessoa que não caiu foi a minha avó. Isso porque quando o Pedro falava “O poste dá a luz em cima e a mulher da à luz embaixo”, minha avó achava que a piada já havia acabado e começava a rir. 

			Também frequentava muito a casa dos meus avós maternos. Nos meus primeiros anos de vida, eles tinham uma cadela, um Pastor Alemão, chamada Samantha. Eu brincava normalmente com ela. Um dia, lembro que meus pais já tinham me colocado para dormir e estavam assistindo TV na sala. Eu acordei, fui pra sala e me deparei com uma matéria em que falavam de pessoas atacadas por cães agressivos, com direito a close nas feridas abertas e tudo. Fiquei com fobia de cães até os dezoito anos. 

			No apartamento onde morávamos em Moema, minha irmã tinha algumas amigas da idade dela e eu insistia em ficar junto com elas. Teve uma época em que elas inventaram de fazer ponto-cruz. Como eu era muito pequena e não podia ficar mexendo com agulhas, pegava umas toalhinhas, uns fios e fingia que bordava junto com elas. Eu copiava tudo que minha irmã fazia e bem nessa época ela resolveu que gostava de Spice Girls e É o Tchan. Eu acabei gostando por tabela. Eu e minha irmã sempre brincávamos de manhã e eu até lembro de sentir estranheza quando ela passou a estudar de manhã. Geralmente brincávamos de Barbie ou de Lego, aqueles da promoção que um jornal fez na época. Depois de um tempo eu comecei a estudar no Ursinho Branco e me apaixonei por um coleguinha de nome composto (é, aos três anos de idade). Quando completei quatro anos (acho) meus pais me colocaram numa escola que ficava dentro do clube de que éramos sócios. Só a partir dessa época que começo a me lembrar do clube. Não gostava da escola por causa das professoras. Duas completas malucas e perturbadas que, não sei como, tinham diploma de pedagogia. Eram duas Déboras, uma morena e outra ruiva. A ruiva era a pior. No meu primeiro dia de aula minha mãe me disse “Olha, ela é ruiva, como a Ariel!”. Ela era um monstro. Certa vez fui falar com ela e tentar abrir o meu Toddynho ao mesmo tempo, Espirrei um pouco de Toddynho no sapato de bico fino dela. Ela berrou comigo até cansar e me obrigou a pegar um papel e limpar o sapato dela coisa que eu, aos prantos, fiz. Em outra ocasião, chamaram uma menina que provavelmente estava se formando em pedagogia para passar dois dias na escola. Ela era muito boazinha e brincou bastante comigo e com um outro menino. Quando a garota foi embora, a ruiva perguntou quem tinha gostado dela e eu disse que tinha adorado. A ruiva respondeu “É, eu vi que você ficou toda amiguinha dela”. Minha mãe me contou muitos anos depois que eu dizia que odiava essa mulher, então eu expliquei o porquê, já com uns doze anos. 

			Nessa época eu só dormia com meu esquilo de pelúcia (que eu tenho até hoje). Lembro o sufoco que foi quando o perdi na escola e fiquei chorando até os meus pais irem lá e acharem.

			Em 1998 meu pai viajou à trabalho e voltou com uma mala cheia de presentes para mim e minha irmã. Ganhei uma uma caneca e uma boneca que vinha junto com um kit de sombra para os olhos. Mais ou menos nessa época, o irmão dele viajou também. Nós em casa ríamos dizendo que o Betinho (meu tio) não traria nada. Pra calar a nossa boca, ele trouxe para mim toalhas da Barbie, uma Barbie dentista, uma cartela com pijama para Barbies e um jet-ski da Barbie, além de outros presentes similares para a minha irmã como a Barbie mergulhadora. Nós também dizíamos, todo Natal, que era melhor não mostrar nossos presentes para o Betinho, porque ele quebraria. Essa crença começou quando eu tinha uns quatro anos e minha irmã ganhou de presente um carrinho de controle remoto. Ela brincou com ele três minutos, mostrou para o Betinho que o quebrou e prometeu consertar. Há uns dois meses atrás eu entrei no quarto dele e vi o carrinho, ainda quebrado, com uma crosta de poeira em cima. Procrastinação define.

			Em 1999 aconteceram duas mudanças: mudamos de apartamento e mudei de escola. Só lembro de muitas caixas de papelão empilhadas na sala e da manhã da mudança. Vi um monte de pessoas estranhas pegando nossas coisas e indo embora e eu nem tinha muita noção do que acontecia. Eu dormia no quartinho de empregada e, com a mudança, teria um quarto maior pra mim mas, mesmo assim, não queria me mudar. Nunca gostei muito de mudanças. Anos depois meus pais me falaram que deviam ter me ouvido. Nos mudamos para um grande apartamento no Real Parque, com piscina e quadra de tênis, com vista para um grande terreno cheio de árvores. Como tinha muita natureza em volta, o apartamento vivia cheio de insetos. Logo na primeira visita que fiz ao apartamento, quando o piso ainda não havia sido colocado, dei de cara com uma Maria-fedida e os ovinhos dela. Depois descobrimos que uma rua próxima a nossa já havia abrigado um sanatório há um tempo atrás. Uns cinco anos depois tiraram todas as árvores para construírem um prédio no lugar. Minha irmã, de cara, fez amizade com uma menina chamada Maíra, um pouco mais nova que ela, que tinha um monte de irmãos. As duas traçaram um percurso de bicicleta pra ser percorrido na área comum do condomínio, o que não agradou muito o síndico. Pra completar, as duas teimavam em andar num pequeno carrinho de plástico amarelo que pertencia ao filho pequeno do síndico e ficava “estacionado” na área comum. O cara ficou bravo e prendeu o carrinho com uma corrente. Minha irmã e Maíra usaram uma chave de fenda para usar o carrinho de novo. Minha irmã vivia na casa da Maíra. A primeira vez que fiquei sozinha em casa foi quando meus pais mandaram minha irmã tomar conta de mim enquanto eles saíam e ela não apareceu por horas. Segundo ela, um dos irmãos da Maíra a trancou no depósito da garagem. Minha diversão era quando faziam festa no salão de festas, que dava pra ver da nossa cozinha. Eu apagava a luz, colocava um banquinho perto da janela e ficava observando as festas. Estávamos morando perto do Silvio Santos e até o vi no carro atrás do nosso. Dei tchau pra ele e ele deu tchau pra mim.

			Fui para um colégio franciscano onde minha irmã estudava. Fiquei lá até a quarta série e gostei muito dos anos que estudei lá. Era um colégio enorme, com várias quadras, ginásio, capela e um parquinho com gruta. às vezes minha família ia às missas de domingo. Os alunos chamavam as freiras de sisters ao invés de irmãs. Tinha uma época do ano em que nós tínhamos permissão de levar um São Francisco de madeira dentro de uma caixa da escola para casa, por um dia. Ficava ansiosa até chegar minha vez. Minha professora havia sido professora da minha irmã também, a Andaluza. Nós tínhamos uma espécie de Olimpíada no colégio chamada “Field Day”. Os Field Days aconteciam aos sábados, umas quatro vezes por ano. No primeiro Field Day de cada ano tinha a cerimônia de abertura e a escola toda acordava as seis da manhã para entrar no ginásio ao som do hino nacional seguido do hino da escola. Depois competíamos nos mais variados esportes. Além disso, sempre era escolhida uma “Mãe Representante” que deveria arranjar um patrocinador para a sala do filho que bancasse os uniformes dos alunos. Alguém da escola tomou um ácido fornecido por Jimi Hendrix e escolheu minha mãe como representante da sala da minha irmã. Minha mãe! Nem preciso dizer que ela não procurou patrocinador e pediu uniformes para o mesmo patrocinador de outra sala. Resultado: duas salas ficaram com uniformes iguais. Coitada da minha irmã. Aliás, falando em Field Day e minha irmã, lembro que uma vez almocei no refeitório da escola com ela e outras meninas da sala dela. Enquanto almoçávamos, apareceram uns garotos da sala delas incluindo um loiro meio Backstreet Boy chamado Gustavo que era a paixão das meninas. Então ficou eu, o tal Gustavo e todo o resto da mesa babando em cima do Gustavo e do uniforme vermelho patrocinado pela Hellmann’s dele.

			Voltando ao Field Day, a primeira “competição” que tive foi de atletismo. Tinha corrida (que eu amava de paixão), salto em distância (que eu detestava) e salto em altura (que eu simplesmente odiava). Eu me saía muito bem na corrida, ganhava todas. Nas outras duas eu não me saía lá muito bem.

			Morávamos mais perto do clube e meus pais sempre iam para o bar de lá nas noites de sábado. Quando minha irmã não cuidava de mim, a Cuca cuidava e nós duas ficávamos jogando meu jogo da memória da Pequena Sereia até que eu dormisse. Minha tia Carol fazia faculdade de turismo na época e foi trabalhar em um restaurante no Animal Kingdom, na Disney, dividindo um apartamentinho lindo com algumas pessoas. Eu nem me interessava muito pela Disney na época mas quando ela voltou com três álbuns grandes cheios de fotos de todos os parques que ela visitou, ir pra Disney se tornou um grande sonho meu.

			O colégio em que eu estudava tinha um refeitório e dentro desse refeitório havia um palco. Quando haviam peças, eles afastavam as mesas e o refeitório se transformava em auditório. Muitas vezes os alunos ensaiavam as peças durante o almoço. Uma vez, enquanto eu estava almoçando com a minha mãe, havia um grupo ensaiando uma peça. Não sei direito o que aconteceu mas a cortina se abriu antes da hora e havia um menino de cueca no palco. Todos no refeitório começaram a rir e ele pegou algum pano que tinha no cenário e colocou em volta da cintura e voltou pro camarim. Depois de um tempo ele saiu correndo (já de uniforme) pra fora do refeitório. Aliás, aquele lugar tem história. Teve a vez que um garoto subiu no palco e cantou “O Pinto do Meu Pai” no meio do almoço, teve a vez que uma bola entrou pela janela e caiu em cima do prato de um aluno (o refeitório era do lado de uma das quadras) e teve a vez que minha irmã desmaiou enquanto pesava a comida e a professora de Educação Física foi correndo dar um suco de laranja pra repor a glicose dela.

			Uma vez por ano, tinha uma escalada que fazíamos na aula de Educação Física. Atrás do colégio tinha um morro enorme com umas letras de pedra.Nós tínhamos que descer esse morro e depois subir agarrados à uma corda. Diversão pura. Descer era até fácil, o difícil era subir. Nossa, eu tinha pavor do temido “dia da escalada”. Fiquei me sentindo um lixo medroso quando, na quarta série, fiquei de braços cruzados me recusando a descer uma vez que fosse (sim, tínhamos que descer e subir várias vezes.) Assistia a um desenho chamado Hey Arnold e nele tinha uma personagem linda e popular chamada Ruth McDougal. Por que estou explicando isso? Porque a primeira coisa que pensei quando vi todos descendo e eu parada lá em cima foi “A Ruth jamais faria isso que estou fazendo”. O colegial adorava esse exercício e até levavam pedaços de papelão para sentar em cima e facilitar a descida. Aliás, sempre fui muito medrosa. 

			Amo de paixão a história do “Mágico de Oz” mas minha primeira experiência com ela foi trágica. Meu primo Pedro ganhou um livro de “O Mágico de Oz” e o mostrou pra mim e minha irmã. Só que na capa não aparecia a Dorothy de braços dados com o espantalho, o homem de lata e o leão. A mostrava com a cabeça pra fora da janela enquanto o tornado engolia sua casa. Quando vi a imagem comecei a chorar de medo e meu primo tentou me acalmar me mostrando os mini-craques da Coca-Cola. 

			Foi com a tenra idade de seis anos que achei os olhos do Papai Noel muito parecidos com os olhos azuis do meu pai. Descobri que o Papai Noel era meu pai por causa disso.

			2000 não foi um ano muito legal para mim. Não tive nenhum amigo durante a primeira série a não ser uma “amiga” mandona chamada Giovanna. Ela brigava e mandava todo o tempo e não era só comigo, era com os pais dela também. Chegamos a montar um clubinho, composto apenas por nós duas e fizemos carteirinhas. Em uma certa sexta-feira, quando podíamos levar brinquedos de casa para a escola, uma garota levou o mais novo lançamento da Mattel, o Polly Pocket. Todas, inclusive eu, estavam fascinadas brincando com as pequenas bonequinhas quando a Giovanna me puxou e disse “Se você não parar de brincar com isso agora eu rasgo sua carteirinha”. Minha dramática resposta foi “Tá”. Depois nós começamos a ficar obcecadas por aparelhos dentários. Nós queríamos muito usar então sempre inventávamos aparelhos diferentes, Giovana uma vez até levou para a escola um protetor de nariz para natação, dizendo que aquele era seu aparelho dentário móvel. Meu pai tinha uma empresa, em sociedade com o irmão dele. Eles revendiam cortinas, edredons, essas coisas. Só sei que eles tinham um depósito enorme, com estantes com mais de dois metros de altura e eu amava brincar de pega-pega com minha irmã lá. Lembro pouco dessa fase, que foi um tanto turbulenta. Meus pais brigavam muito. É difícil relembrar isso mas meus pais brigavam quase todos os dias quando eu tinha uns sete ou oito anos. Lembro do meu pai dizendo que ia dar uma volta pra espairecer enquanto minha mãe gritava com ele e minha irmã chorava e dizia que se ele saísse ela não era mais filha dele. Uma vez minha mãe insistiu em visitar o escritório do meu pai no fim de semana pra pegar um pacote de folhas sulfite. Os dois brigaram feio e quando chegamos no estacionamento meu pai disse “Você não vai pegar o pacote de folhas?”. Ela pegou e jogou no chão do estacionamento. Quem o pegou? Eu.

			Na primeira série fui apresentada ao cargo de representante de classe. Os alunos que queriam ser se candidatavam, havia uma votação e cada sala tinha o seu representante. Eu acabei me candidatando. Distribuíram pedaços de papel para cada um escolher o seu candidato e eu, lógico, votei em mim. Depois veio a contagem e ficou mais ou menos assim: Fulaninha 1: 7 votos, Fulaninha 2: 5 votos, Fulaninha 3: 9 votos, Fulaninha 4: 6 votos, Lana:1 voto. Um único voto que, por acaso, era meu. Mas nem me abalei tanto com isso...no dia. Quando estava na quarta série recortei um monte de papeizinhos, escrevi meu nome em um monte deles e outros nomes aleatórios em alguns. Então fazia minha própria contagem e me auto consagrava representante de classe. E pior que eu adorava esse “jogo”.

			A principal pessoa de quem se lembro na minha infância era minha irmã. Ela era minha melhor amiga e a gente brincava de tudo juntas. Uma brincadeira que nós sempre fazíamos era cabaninha. Ela pegava as cadeiras da mesa de jantar, colocava um lençol por cima e nós brincávamos embaixo dessa cabana. Outra brincadeira que fizemos uma vez foi uma festa de Barbie. Apagamos as luzes do meu quarto e deixamos só os abajures ligados. Vestimos todas as nossas Barbies com roupas de festa e colocamos música. Brincamos com todas as Barbies naquele dia e, se não me engano, minha mãe fez alguns brigadeiros para nós. Quando ainda morávamos no outro apartamento e a cama trenó ainda existia, eu e minha irmã ganhamos Barbies escoteiras e minha irmã inventou de brincarmos de “Cruzeiro das Barbies escoteiras” na cama. Nossas brincadeiras de Barbie eram bem legais e lembro dessa festa de Barbies sempre.

			Nesse ano meus pais fizeram para mim uma festa de aniversário em um buffet infantil chamado Balas e Bolas (sério). Pra ver o que é inocência, quando era pequena achei o nome bonitinho e hoje esse nome só me faz pensar em uma orgia regada a ecstasy. Até me lembro de sair mais cedo da aula para me arrumar para minha própria festa. Teve um leve barraquinho do qual eu só fui tomar conhecimento anos depois. Minha irmã estudava na mesma sala de uma das nossas primas de segundo grau e apenas aturava ela. Minha mãe não suportava a mãe dela (vulgo, prima do meu pai, vulgo Rita), mas a aturava também. A Rita era amiga de uma moça chamada Marília que era mãe de um certo Lucas que estudava na minha sala. Não convidamos nem as primas nem a Rita pra festa, pois aquela festa não era para a família, era para meus coleguinhas de classe. Eis que a Rita e a Gabriela (a prima que estudava com minha irmã) apareceram com cara de poucos amigos como se tivessem sido “excluídas da festa” dizendo que se a Marília não tivesse contado da festa, elas nem saberiam. Bom, essa briga era dos meus pais e minha maior lembrança do meu aniversário é que a Maíra começou a encher o saco do monitor do buffet porque ele me disse que levaria todos os meus presentes pra casa dele, brincando. Muitos presentes maravilhosos eu ganhei.

			Nesse ano entrou na escola uma menina chamada Marina, que ficou popular rapidamente. A irmã mais velha dela havia namorado meu primo quando os dois estudavam no mesmo colégio. Essa Marina era um demônio em miniatura: grosseira, esnobe e maldosa, além de se parecer com um camundongo. Uma vez eu, que passava quase sempre os recreios sozinha, perguntei encarecidamente se podia passar o recreio com ela e com as amigas dela. Ela pegou o pacote de bolachas que comia, o fez de microfone e saiu perguntando para todas as amigas “Você acha que a Lana deveria passar o recreio com a gente?”. Todas responderam “Não” então ela olhou pra mim e disse “Você ouviu? Não pode.”. Depois de um tempo comecei a me referir a ela como Marina Rata.

			Em 2001 tive meu primeiro contato com a MTV: Piores Clipes do Mundo, apresentado por Marcos Mion. Eu amava assistir aquele programa junto com a minha irmã. Eu adorava assistir “Mansões dos Ricos e Famosos”, “Casas”, “Changing Rooms” e “The Office UK”. Desde pequena já achava graça no Ricky Gervais. Tinha uma garota popular na minha sala chamada Christiane e às vezes nós conversávamos sobre o Piores. Foi ela que me contou que, dentro da misteriosa caixa do Mion (que ele enrolou o programa inteiro para abrir, por isso fui dormir) estava o Supla. 

			Tinha um buffet infantil que eu adorava chamado Reino Mágico. Ele era enorme, com brinquedos igualmente enormes, uma casa maluca com espelhos e um navio pirata no qual a gente podia entrar. Fui em uns três aniversários lá. Um deles foi da Marina Rata. Nós não estávamos na mesma sala e ela veio com o convite dizendo “Olha, estou te convidando porque minha mãe me obrigou a convidar todos que estudaram comigo ano passado”. Que amor ela né?! Os pais dela até fretaram uns ônibus pra transportar todos os convidados da escola direto pro buffet.

			Minha mãe havia me matriculado em aulas de tênis no clube (que eu já jogava desde pequena com uma raquete pequena toda colorida) e em aulas de natação numa academia na Avenida Jorge João Saad. Odiava e não aprendi a nadar lá. Depois minha mãe me matriculou em uma academia perto de casa. Também não aprendi a nadar lá. Nadar nunca foi a minha praia e, pra ser bem sincera, eu sempre odiei nadar e ficar o resto do dia com aquele gosto de cloro na boca. 

			Comecei a me apaixonar por livros nessa época. Toda semana eu alugava um livro novo na biblioteca da escola. Eu era apaixonada por bruxas, então sempre alugava livros da mesma série, os livros da Bruxa Onilda. Eu comecei a pensar em ser escritora. Juntava várias folhas de papel sulfite, dobrava, grampeava e transformava em livro escrevendo e ilustrando minhas próprias histórias. Muitos desses livrinhos eu tenho até hoje. Lembro que meu sonho era escrever “um livro grosso e só com texto, sem ilustração nenhuma” o que me parecia quase impossível.

			Minha irmã começou a sofrer bullying na escola e um dos agressores era justamente a nossa amada prima Gabriela. Minha irmã e ela tiveram uma briga, um tempo antes, que evoluiu para uma briga entre a Rita e minha mãe, e não nos falamos desde aquela época. Começamos a ter problemas financeiros, estávamos precisando muito de dinheiro. Fomos até a casa de um tio do meu pai. Meu pai o chamava de Tio Fernando, hoje em dia ele o chama de.. melhor não dizer para não baixar o nível. O mais sinistro é que um tempo antes eu havia sonhado com uma casa linda, com um grande sino pendurado no teto. Quando chegamos na casa dele, não havia campainha, apenas um grande sino na porta. Ao entrarmos, vi que era exatamente a casa com que tinha sonhado. Eu, como já disse, tinha fobia de cachorros, mas tive que me controlar pois o tio Fernando e a esposa dele, Rose, tinham duas poodles. Além de nós, Rita, Vladmir (o marido da Rita), Gabriela, Beatriz (irmã mais nova da Gabriela), Lúcio (primo do meu pai), outra Rita (esposa do Lúcio) e minha tia Clara haviam sido convidados. Eu curti o jantar, foi lasanha e de sobremesa petit gateau (acho) e, pra mim, nenhuma daquelas pessoas eram ruins, mas admito que para minha irmã deve ter sido muito desconfortável porque “as crianças” jantaram em uma mesa separada, na varanda, enquanto o resto jantou na sala de jantar. Resumindo: minha irmã teve que jantar cara a cara com a Gabriela que a infernizava diariamente na escola. Para mim e para a Beatriz estava tudo normal, ela, inclusive, adorou ficar comentando sobre como a Nana Gouvêa era a mais aparecida no reality Casa dos Artistas, que passava na época, com minha irmã. Depois de um tempo meu pai pediu dinheiro emprestado ao tio Fernando que emprestou mas foi extremamente grosseiro. Hoje eu costumo dizer que, quando ele morrer (o que eu acho que não vai demorar muito), vai ser enterrado num caixão com dois compartimentos: um para ele e outro para o dinheiro dele.

			Foi em 2001 que conheci minha melhor amiga, a Cristiana. Ela estudava na minha sala mas eu a achava estranha porque ela só andava com os meninos, isso porque ela lidava muito melhor com meninos por ter um irmão um pouco mais novo que ela, chamado Robson. Um dia, cheguei mais cedo na escola e a vi fuçando na caixa de “Achados e Perdidos” da escola junto com outro garoto. A caixa ficava ao lado da enfermaria, aberta pra quem quisesse ver (e roubar o que interessasse). Comecei a conversar com ela e, desde então, nunca paramos. Acho que fui a primeira amiga mulher dela. Fui no seu aniversário, na casa dela aquele ano e tive que lidar com minha fobia de cachorros: ela tinha um Basset chamado Van Damme. Meus pais foram muito bem tratados pelo pai da Cristiana, Fred. Gisele, mãe da Cristiana é, até hoje, uma das melhores amigas da minha mãe e ótima pessoa.

			2001 me lembra de Raimundos. Foi nesse ano que o vocalista Rodolfo saiu da banda porque virou evangélico. Lembro dele na capa da Veja olhando para céu e embaixo tinha algo do tipo “Jesus me salvou” escrito. Virou fiel da Bola de Neve Church.

			Foi nesse mesmo ano em que a filha do Silvio Santos foi sequestrada e ele próprio foi feito refém em sua casa. Isso afetou diretamente a minha vida porque o colégio em que eu estudava ficava colado na casa do Silvio Santos. Minha irmã estava na aula quando isso aconteceu e ela e as amigas passaram o intervalo dando tchauzinho pras câmeras da Rede Globo que estava por lá e olhando os helicópteros sobrevoando o lugar. Eu não tive aula nesse dia. Foi a maior comoção porque, né, é o Silvio Santos. É como se tivessem sequestrado o Papai Noel.

			2002 foi ano de Copa do Mundo e foi um ano complicado. Meu pai entrou em depressão, a empresa dele faliu e nossos problemas financeiros estavam cada vez mais sérios. Não tenho grandes lembranças dessa época, ainda bem, apenas me recordo das insistentes visitas de oficiais de justiça à nossa casa. Devíamos até para o cara que entregava leite para nós, Uma vez ele ligou em casa e disse que, se não pagássemos, ele iria ficar parado na porta do prédio, pararia todo mundo que entrasse e diria “A dona do apartamento 11 está me devendo!”. Até meu pai depressivo riu dessa. Meus pais até chamaram um padre para benzer a casa porque tudo parecia estar dando errado sem parar. Fui um dia ao supermercado com minha mãe e irmã e um cara gigante nos abordou. Ele veio apontando o dedo para a minha mãe e dizendo “Da próxima vez, fale para o seu marido...” com uma voz brava. Meu coração bateu forte e eu achava que ele era, sei lá, um agiota ou algo parecido querendo cobrar alguma dívida do meu pai. Então o homem completou a frase: “... que não é para ele pegar meu telefone mas não me ligar! Tô com saudades dele! “. Era um amigo de muito tempo do meu pai. 

			Pelo menos o Brasil ganhou a Copa. Os jogos eram de madrugada pois os países-sede eram Coréia e Japão. Quando o Brasil passou para a final com a Alemanha, meu pai passou dias falando do goleiro da seleção alemã, Oliver Khan. Ele xingava noite e dia o cara e deu certo porque, mesmo sendo eleito o melhor goleiro do mundo, deixou uma bola escapar e o Ronaldo fez um gol. Minha irmã tinha um grupo grande de amigos no clube. Um dos amigos dela morava perto de casa e, antes de cada jogo da seleção brasileira, passava de carro em frente ao nosso prédio e tocava uma buzina pra “anunciar” o jogo. Íamos todo fim de semana para o clube. Eu não curtia muito porque me obrigavam a ir na piscina e eu sempre odiei piscinas. Em compensação meu almoço no clube era sempre frango grelhado com batatas fritas e um milk-shake divino pra acompanhar.

			Meu presente de aniversário de oito anos foi um CD da banda Gorillaz, o primeiro CD que tive. Os clipes passavam sempre na Nickelodeon, canal de desenhos que eu adorava assistir, então pedi pro meu pai me comprar o CD.

			Mais uma vez uma ex-professora da minha irmã era minha professora, a Sônia. Naquele ano eu comecei a ter aulas de catequese para fazer minha primeira comunhão. Eu ficava até mais tarde na escola para ter as aulas e por sorte minha professora, Claudia, era muito boazinha. Já a outra era um cão de brava. Depois de várias aulas, nos reunimos na capela da escola para fazer o ensaio da Primeira Comunhão. Para auxiliar na organização, recrutaram a sister Conceição que era o estereótipo da freira idosa e rabugenta. Para minha sorte, ela não deu tanta bronca em mim aquele dia e ainda instituiu que eu entraria na capela com o Felipe, o garoto de quem eu gostava na época. Ele era uma versão infantil do Mike Patton do Faith no More. Tá aí: se eu não me casar, pelo menos posso dizer que entrei numa capela de braços dados com alguém que gostava. A professora Claudia sempre frisava que a Comunhão não era uma competição de quem tinha o vestido mais bonito, ou o santinho mais bonito. Não adiantou. A maioria das mães das minhas coleguinhas compraram vestidos caríssimos, que mais pareciam miniaturas de vestidos de noiva. Eu usei o vestido simples, que minha tia Carol havia usado na primeira comunhão dela e uma tiara branca na cabeça. Carol me disse depois, indignada, que ouviu a mãe de uma tal de Bruna dizendo que a filha era a mais bonita de todas. A pobre Bruna estava com uma plantação inteira de flores enfiada na cabeça. Depois recrutaram alguns alunos para sair da capela e entrar de novo, um segurando a Bíblia e outro o livro de Catequese. Eu fui escolhida e carreguei o livro, ao lado de uma garota chamada Thaís que carregava uma Bíblia.

			Em um certo dia das férias de julho, minha irmã abriu a porta do meu quarto e disse “Vamos fazer uma arrumação?!”. Ela fazia isso de seis em seis meses e eu detestava. Ela entrava no meu quarto, tirava tudo do armário, eu tinha que decidir o que iria doar e depois tínhamos que colocar o resto de volta no armário. Pra completar ela dizia que estava me ajudando e por isso, durante a arrumação, a TV do meu quarto deveria estar no canal que ela quisesse. Naquele dia ela colocou na Globo e estava passando a reprise de uma novela chamada Por Amor. Acho que todos se lembram: Gabriela Duarte fazia o papel de Maria Eduarda, a mocinha mais odiada da história da teledramaturgia brasileira. Mas eu amei a personagem e a novela. Fiquei obcecada mesmo, assistia todos os dias até que as aulas voltaram e eu não podia mais assistir Cheguei a forjar vômitos umas três vezes pra ver se voltava pra casa e pegava algum capítulo. A enfermeira da escola até já me conhecia: “Você aqui de novo hein?”. Depois eu passei a forjar tonturas simplesmente para matar aulas e ficar na enfermaria tomando chá. Ao longo do ano eu continuei obcecada pela novela depois a obsessão foi diminuindo e passou, mas cheguei a assistir aos últimos capítulos da novela, nas férias de fim de ano. Mas durante o ano eu realmente queria assistir a novela mais do que tudo. A Cris tinha acabado de ganhar uma Barbie ruiva, parecida com a Gabriela Duarte, e ela quase não a usava quando brincávamos juntas, porque eu sempre queria usá-la. Depois eu desejei SER a Maria Eduarda (o que era um pouco de masoquismo porque a personagem sofre do começo ao fim da novela). Eu adorava a história dela, casada com o Marcelo e morando na casa da sogra, ansiosa para ficar grávida.

			Naquele ano as meninas entraram num desespero para se tornar adolescentes. Eu não queria ser adolescente, queria ser criança, mas elas não. Começaram a usar maquiagem, levavam seus celulares para a escola e daí essa história de ser popular começou a ficar séria. Todas buscavam isso. As meninas adoravam dançar a música “Ragatanga” do grupo pré-fabricado Rouge. Uma popular dizia “Ai, eu sou a Fantine do Rouge!” e outra respondia “Então eu sou a Aline!”. Nossa, como hoje eu tenho orgulho de dizer que eu não sabia a coreografia, não tinha o CD e não gostava da música. E minha mãe e irmã diziam: “Você TEM que gostar! TODOS da sua idade gostam!”. Nas aulas de tênis um garoto me disse que o autor da música tinha pacto com o demônio. Uma das garotas da minha sala fez uma festa de aniversário num Mc Donald’s. As populares da sala (pois é, com essa idade) subiram na mesa e começaram a dançar e dançar Ragatanga. Os meninos que foram convidados pegaram terra de alguns vasos que tinham no local e jogaram nelas.

			As populares na minha sala eram Marcela e Laís, que eu me lembre. Elas reclamavam que o colégio havia impedido de que qualquer um cantasse alguma música do Bonde do Tigrão, entre outros funks na escola. É meio perturbadora a imagem de uma garotinha de nove anos cantando “Ô popozúda!”. Elas passaram a levar outros CDs para a escola e me lembro de uma das garotas olhando para a capa de um CD da Britney Spears e falando “Ela diz que é virgem. Eu duvido”. Eu não fazia ideia do que era “ser virgem”, então perguntei pro meu pai:

			- Pai, o que é virgem?

			- Ah, tem várias coisas. Tem um signo zodiacal, tem cabelo virgem sabe? Cabelo que nunca foi tingido. Tem...

			- Mas o que é SER virgem?

			- Ah, várias coisas.

			- Que coisas?

			- Várias.

			E parou por aí. 

			Esse conceito de adolescente estava cada vez pior. As meninas estavam cada vez mais materialistas e fúteis. A nossa professora Sônia, um dia, chegou bem séria na sala, coisa que nunca acontecia porque ela era sempre muito sorridente. Ela parou na frente da sala e disse: “Só quero explicar uma coisa. Ninguém aqui é adolescente. Nem pré-adolescentes vocês são”. Ela cortou o barato daquelas garotas... por alguns dias, porque depois elas voltaram a ser o que eram. Umas delas inventaram de fazer um bazar no recreio. Uma delas levou uns sabonetes que fazia, outra levou umas tranqueiras que não queria mais e eu levei algumas bijuterias que minha irmã fazia.

			 Marcela fez uma festa de aniversário na área comum do prédio dela. Ela sempre aparecia com coisas muito caras na escola como celulares e cadernos por isso acho que foi um choque para todo mundo da sala quando vimos o prédio em que ela morava: longe, caindo aos pedaços, pequeno e cheio de pichações. Eu fiquei triste do nada e comecei a chorar sentada no gira-gira. Vieram me perguntar o porque e eu disse que meus pais haviam brigado, o que acontecia constantemente. Eu sempre tive isso de ficar triste sem motivo aparente. Um primo da Marcela foi bem legal comigo e, quando todos fomos brincar de polícia e ladrão, ele me deixou escolher qual eu queria ser dizendo “A Lana pode escolher porque é amiga da Marcela”. Bom, soube depois que os pais dela eram separados e o pai era bem rico, já a mãe não. O irmão mais velho dela estudava na mesma sala que a minha irmã. Voltando a festa, papai foi me buscar. Estávamos perto de casa quando eu vi um carro fechando o nosso, parando e um cara colocando a cabeça pra fora pra falar com meu pai. Eu achava que fosse algum amigo dele, só estranhei quando meu pai subiu com o carro na calçada e pisou forte no acelerador. Paramos em um semáforo, ele demonstrou preocupação e entrou numa rua próxima. Eu perguntei “Pai, por que você está correndo?”. “Você não viu aquele cara apontando uma arma pra gente?” disse ele com dificuldade pra respirar.

			O colégio organizou uma Festa das Nações. Um amigo do meu pai que tinha um restaurante alemão foi contratado para representar a Alemanha. A Cristiana comeu um prato da barraca alemã e quase morreu com a quantidade de pimenta. Depois nos sentamos em uma mesa próxima à barraca da Itália junto com a Laís. Ela ficou o tempo todo no celular e depois de um tempo soltou a frase: “Eu não consigo falar com o bosta do meu pai”. Uma menina de oito anos. Sabe Laís, foi o bosta do seu pai que te comprou aquele celular. Daí alguém da escola resolveu que uma boa festa de dia das mães seria fazer um tipo de chá e um desfile de moda com os (as) filhos(as) delas. Eu nem entendia muito isso, só sei que muita gente não participou então acho que minha mãe me inscreveu. Chamaram os que participariam do desfile em uma aula de educação física qualquer e os levaram pro camarim que era atrás do palco do refeitório. Não sei de onde vieram as roupas mas tinham duas mulheres escolhendo quem usaria o que. Me deram uma roupa e um chapéu alegando que ele ficaria bem em mim porque “Ela tem cara de europeia”. Por isso a minha roupa do desfile continha uma espécie de chapka vermelha com abas bem longas. Os meninos começaram a me zoar porque eu tinha que usar aquilo na cabeça então fui chorar pra uma das moças e ela me disse que eu não precisava usar aquilo. E eu desfilei no dia das mães. Tem até foto.

			Mais ou menos em setembro, entrou na nossa sala uma garota chamada Mariana e, olha, ela fez a revolução naquela sala. Ela não era do tipo criancinha como eu nem adolescente como as outras e era bem maluquinha. Ela se tornou uma das minhas melhores amigas naquele ano. Lembro de uma coisa que ela me falou uma vez: “ Você parece tímida mas depois você solta a franga!”. Foi ela que me falou pela primeira vez de “Os Simpsons” que viria a se tornar o meu programa preferido. Me contou sobre ele de uma maneira um tanto negativa: “A esposa tem voz de fumante e aparecem um monte de bêbados”. Ela lançou várias modas na nossa sala. Uma delas era Hello Kitty. Ela era fã da personagem e, quando apareceu com um estojo cheio de apetrechos com a cara da Hello Kitty, a gatinha branca virou febre entre as garotas da terceira série. Outra moda que ela lançou foi um garoto chamado Michael (lê-se Máicou, e não Michaéu). Ela já estava no ginásio, tinha duas irmãs gêmeas (sendo ele o terceiro gêmeo), era bonitinho, mas ninguém o havia notado antes dela. Ela passou a falar dele o tempo todo então todas as garotas ficaram interessadas também. Acho que ele notou porque passou a ir atrás das garotas populares da nossa sala e provocá-las. Nunca fui afim dele, mas me enfiava nas conversas só “pra fazer parte” e queria que ele me abraçasse do nada como fazia com as outras. No único dia em que ele fez isso, eu agradeci demais a Deus, e tentei lembrar “O que será que eu rezei ontem para Deus fazer isso ?”. Uma vez a Mariana fez uma enquete: “Se o Michael fosse dividido em duas partes, vocês ficariam com o corpo ou com o rosto?”. Todas responderam “Rosto”, porque era isso que importava nele, não é? Já Mariana deu uma risadinha e disse “Eu ficaria com o corpo!”. Ela, apesar de não ligar pra esse negócio de adolescente, era bem mais avançadinha que o resto de nós. Assistia “Presença de Anita” e o filme “Lolita” escondida dos pais e ficou chocada quando descobriu que eu não sabia o que era um filme pornô:

			- Você não sabe?!

			- Não.

			- É um filme onde as pessoas transam o tempo todo.

			- Ah, entendi.

			Transar eu sabia o que era. Tinha aprendido como os bebês eram feitos na primeira série. Apesar das diferenças, éramos bem amigas e eu fui a única garota da sala a ser convidada para o aniversário dela. Costumávamos ir uma à casa da outra apesar dela ser o meu oposto: briguenta pra caramba. Comigo ela não era assim, mas com as outras ela brigava feio. Uma vez ela quase foi pra cima da Cristiana, depois ela bateu e puxou os cabelos de uma menina que eu não gostava da nossa sala, a Julia. Ela ficou só um semestre na escola porque o pai dela foi transferido e a família foi morar em Araras o que foi uma pena. Acho que foi ela que apresentou para as meninas da sala a brincadeira “Cada macaco no seu galho”. Nós brincávamos de “Cada macaco no seu galho” em um lugar que tinha várias colunas no colégio. O jogo consistia basicamente em todas as jogadoras ficarem penduradas em uma coluna cada uma e quando a pegadora falasse “O galho quebrou”, a jogadora teria que mudar de coluna sem ser pega. Eu SEMPRE era a pegadora. Era: “Vamos brincar de Cada macaco no seu galho? Lana é a pegadora.”

			Nesse ano eu fazia aulas de tênis (forçadas) no clube e passei por diversos professores, quadras e turmas. Uma certa vez, tive aula com uns garotos mais velhos. Um deles, chamado Gabriel, era meio que o líder deles e implicou comigo. Ele me chamava de “rata branca do Afeganistão” e fazia apostas com os amigos do tipo “Se a Lana acertar a bola eu viro o Bozo”. Teve um dia que eu resolvi brigar com ele. A valentona aqui começou bem brava com um “Você não para de pegar no meu pé” e depois comecei a chorar. Barraqueira pura. O professor meio que interviu, acho que ele fez um discurso na aula seguinte e o garoto parou de me perseguir. Até me deu um Babaloo na última aula. Acho que foi nesse ano que teve a Copa Ericsson no clube. Jogadores famosos como Fernando Meligeni e Flávio Saretta competiam entre si nas quadras do clube. Foi um evento famoso e as arquibancadas viviam lotadas e os sócios tinham alguns benefícios como poder entrar na “área VIP” a hora que quisessem. A única coisa de que me lembro da tal área VIP é que ganhamos algumas bolinhas de borracha e podíamos tomar o sorvete Magnum de graça sempre que quiséssemos. Sorvete de graça! Se esse fosse o único benefício da área VIP já estava mais do que bom.

			Enfim, não me lembro como o ano de 2002 terminou, só sei que estava cansada de ser maltratada por minhas coleguinhas e caí na idiotice de querer ser popular a qualquer custo. 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			2003
Save Me
(Remy Zero)

			O Lula havia ganho as Eleições de 2002. Lembro até hoje da minha mãe e minha irmã assistindo a posse em janeiro de 2003 enquanto comiam bolo de sorvete.

			Confesso que não vou reproduzir aqui as primeiras coisas que escrevi no primeiro diário que tive. Eram textos bem babacas, que me dão vergonha só de ler. Se eu tivesse que reescrever, poderiam ser fatais os danos na minha auto-estima. Comprei o diário dia 26 de Janeiro de 2003 e a ideia inicial era escrever todos os dias mas após muitos “Não posso escrever” nas páginas (motivados principalmente por preguiça), decidi escrever o que tivesse vontade, na hora que tivesse vontade e do jeito que tivesse vontade. Bom, eu relutei muito mas resolvi reproduzir e comentar as primeiras páginas do meu primeiro diário. Aqui vai:

			26/001/02 Domingo

			Aqui começa o diário de Lana que está disputando a COPA DA ESCOLA. A taça é popularidade. Também vem brindes como estar rodeada de meninas querendo ser suas amigas, ser representante de classe... Mas esse ano me preparei antecipadamente.

			Suspiro. O que me motivou a começar um diário? Nem ideia. O que me motivou a querer ser popular? Menor ideia. E daqui pra frente fica mais vergonhoso ainda mas o que me consola é que eu queria ser popular aos 10 anos de idade. Aos treze eu já queria que os populares se ferrassem. E pensar que tem gente que leva a sério essa hierarquia imaginária de popular/não popular até à faculdade.

			Hoje fui ao shopping e comprei esse diário. Voltando a falar da copa, no ano passado a Marcela ganhou. Lembro da festa da Mariana B e me dá um frio na barriga! Não sei porque! A Laís também ganhou. Para eu ganhar, fiz uma lista de dicas com 24 dicas. Grande né? E olha que nem terminei! Até amanhã diário!

			27/01/03 Segunda

			Oi diário! Inventei meu signo, Dragão. Bem melhor que peixes né?! Os meus desejos escolares são: que eu seja popular, que (não acredito que vou escrever isso) o Michael me persiga, eu seja a melhor aluna, que muitos garotos gostem de mim, tenha mil meninas querendo ser minhas amigas, que eu seja representante de classe e que eu pegue uma ótima professora.

			Só uma pausa. Eu adoro meu signo hoje em dia (peixes, não dragão). E um ano depois que escrevi isso meu único desejo escolar era... sair da escola. E eu não desistia desse negócio de ser representante de classe, mesmo após a vergonhosa eleição de 2000 onde eu tive um voto. 

			Perfil desse ano (acho)- Professora: Kira, Auxiliar: Tereza, Representante: Lana, Vice: Jade.

			Pra ver como eu estava obcecada com esse negócio de ser popular, minhas brincadeiras de Barbie se resumiam a uma sala de aula onde a minha Barbie era a popular. Daí que vem os nomes Kira e Tereza: eram os nomes de duas bonecas da Mattel que eram as professoras nas minhas brincadeiras.

			Populares: eu, Jade e + 3, Fracassadas: Marcela, Julia, Laís e Nádia, Música: (substituta de Ragatanga) Sheri Trix.

			Populares: eu, Jade e mais três territórios à sua escolha. E que negócio é esse de “fracassadas”?! Eu precisava de um remédio ou de uma internação! E pra quem quer saber eu música é “Sheri Trix”, eu respondo: não lembro. Acho que ouvi uma música e eu mesma dei esse nome a ela. Se algum compositor gostou, pode usar.

			28/01/03 Terça

			Oi diário! O assunto de hoje é emoções nas festas. Se a festa for no Fantasy Place, a montanha russa poderia cair dos trilhos ou parar na parte mais amedrontadora. Se a festa for no Billy Willy, seria jogar papéis do trem (já fiz isso).

			Poderia cair dos trilhos e matar um monte de gente né? Por que é isso que aconteceria. Agora eu lembrei dessa festa nesse Billy Willy. Tinha um trenzinho que passava no teto do buffet. Foi a atração da festa. Tinham uns quatro vagões pequenos e eu não queria parar de dar voltas no trenzinho. Em um certo momento, só restava um vagão que já estava com umas três populares dentro e uma delas puxava outras populares que estavam na fila para entrar pelo braço dizendo: “Eu quero você, você também, você não!”. Ela estava escolhendo quem tinha nível para dividir o vagão com ela e nem preciso dizer que o “Você não!” foi pra mim né! Não sei como a Lana panaca deu espaço pra Lana briguenta e falou “Que não o quê!” e se enfiou no vagão. Dentro dele a ditadora mirim disse “Entrou todo mundo que eu quis!”. No meio da “viagem” elas decidiram jogar papeizinhos por um pequeno vão que tinha. E eu achei emocionante.

			Minha festa: na piscina, a noite, com todos os meus amigos, música, briga de galo (o meu parceiro tem que ser o garoto que eu gosto), uma TV grande passando todos os meus programas favoritos. E bem no final da festa eu e a Jade ganharíamos um convite para uma minissérie!

			Festa pouco exigente não? Essa parte sobre a minissérie me mata de rir! Bom, deu pra ver que eu citava muito essa tal de Jade. Ela era minha amiga na terceira série e era ultra nerd. Ficamos em salas separadas e ela passou a me esnobar. Passei a colar desenhos de plantas baixas (que eu sempre gostei) no diário. Eram os últimos dias de férias antes de começar o que seria meu último ano letivo nesse colégio católico, com bolsa integral. Começaria a quarta série e não sei o que me motivou a começar um diário. Na verdade, nem era um diário de verdade já que eu mostrava o que escrevia para algumas amigas. Só depois que comecei a não deixar ninguém olhar MESMO. Logo nas primeiras páginas já tem um artigo falando sobre o Tom Welling. Assisti a um episódio de Smallville, uma série que mostrava a adolescência do Super-homem, com minha irmã e acabei me apaixonando por ele, que fazia o papel principal. A série passava no SBT, todos os domingos, sob o nome de Smallville: As Aventuras do Superboy e era um sufoco assistir porque nós sempre íamos para o clube nesses dias e eu não podia assistir, até que descobri que passava na Warner Channel. Outra coisa absolutamente vergonhosa é que eu adorava novelas mexicanas do SBT. A principal era “Primeiro Amor a Mil Por Hora”. Brega, eu sei.

			3/02/03 *Primeiro dia de aula*

			Professora: Cleusa Diretora: Glória.

			O material da Marcela também é da Hello Kitty

			Na escola eu dei a sorte de cair na classe mais tranquila. De metida só havia a Marcela e por isso, no início, ela foi obrigada a ser mais simpática. A Cristiana conhecia a Danielle de algum lugar e a Danielle conhecia a Amanda de algum lugar. Acabamos formando um grupo. O problema era a professora, Cleusa, que tinha fama de ser...bravinha. Eu só levei bronca dela uma vez durante todo o ano letivo mas a Cristiana e o garoto chileno da classe sofriam na mão dela. A moda era “trocar de estojo”. Se seu estojo não era da Hello Kitty ou da Kipling, você provavelmente não conseguiria trocar de estojo com ninguém. Você trocava de estojo com alguma menina até o fim da aula. O meu material todo era da Hello Kitty, comprado num quiosque recém-aberto da Sanrio, obsessão que peguei da Mariana. Tinha estojo com cadeado, lápis, borracha. Ganhei tudo de presente de Natal dos meus pais (coisa que até hoje não entendo por que meu pai continuava duro e as coisas não eram baratas). Material escolar de presente de Natal? Pois é, e foi o presente de Natal que eu mais gostei. Fiquei toda feliz saindo do shopping com sacolas da Sanrio. 

			Escrevi esse texto pequeno sobre meu primeiro dia de aula e depois passei a transcrever diálogos dos seguintes programas: Sabrina, Ginger e da novela mexicana Primeiro Amor à Mil Por Hora. Completei dez anos de idade nessa época. Meu aniversário caiu em um sábado e meus pais me levaram para o clube. Fui jogar tênis no paredão, me distraí e a bolinha foi direto no meu olho. Um homem que estava jogando tênis perto viu e, ao invés de me levar até a enfermaria, me indicou o caminho para não parar o jogo dele e eu tive que ir sozinha, sem enxergar direito até lá. Tive que ir num oftalmologista e ficar com um tapa-olho durante o fim de semana. Mesmo assim, fui ao shopping com meus pais de noite comprar uma pulseira que queria muito.

			Festa da Vivian foi no dia 26/04/03

			Quando eu cheguei a gente brincou de pular corda no chão, encher a calça da Vivian de bexigas, estourar as bexigas, desenhar uma borboleta na mão e adesivos de unha.

			Festa do André 15/05/03- Fantasy Place

			A Cristiana tava com medo da montanha-russa mas depois ela foi nove vezes comigo. Comi Mc Donald’s. Teve menina versus menino no carrinho de bate-bate. A Marcela tem medo da montanha-russa. A Cris chamava o cara da montanha-russa de “tio feliz, alegre e saltitante”!!!!. 

			Desde a terceira série as meninas já estavam com uma ânsia descomunal de serem adolescentes. Eu tentava... mas gostava muito de ser criança. Elas já não brincavam mais de Barbie e preferiam ganhar celulares e roupas ao invés de brinquedos em datas comemorativas. Aos nove anos querer parar de brincar de Barbie? Eu só fui começar a parar aos dezesseis!! E com, nove anos, eu ficava brava se ganhava uma roupa e não um brinquedo de presente. Voltando a festa. Ela aconteceu num parque de diversões que ficava dentro de um shopping e todos ganhavam aventais e cartões para ir nos brinquedos. A principal recomendação da minha mãe foi “Não saia de lá. Nem pense em dar voltas no shopping”.

			As meninas (Amanda... menos eu e a Cris) guardaram o avental na bolsa da Marcela e foram andar no shopping. Queria ter ido mas não quis desobedecer a mamãe. A Cristiana foi e voltou comigo.

			Acho que o meu pai, ao ouvir a recomendação da minha mãe, respondeu “Você não acredita naquela história de ladrões de rim que procuram vítimas no shopping, não é?”. Não acho que teria algum problema mas, sinceramente, quem trocaria um parque de diversões por um amontoado de lojas? 

			10 de julho

			Hoje a Malu veio dormir aqui em casa e no meio do lanche-jantar acabou a luz.

			O Real Parque era bem problemático nesse sentido. Se garoava acabava a luz. Se chovia também. As ventanias eram piores ainda, a luz demorava mais de cinco horas para voltar.

			Nova paixão. O cara é 16 anos mais velho que eu, mora em Los Angeles, namora sério e é ator. É o Tom Welling, o Clark do meu seriado favorito “Smallville- As aventuras do superman adolescente”. Eu AMO ele. Porque eu tinha que assistir aquele seriado? Ou ler aquela reportagem na W.I.T.C.H?

			WITCH era um revista mensal para meninas de 7 a 15 anos, mais ou menos. Tinha algumas reportagens e no final uma história em quadrinhos que contava a história de cinco amigas que eram bruxas.

			Bela e a Fera

			Foi lindo. A parte mais linda da peça foi o jantar. A Vivian me comprou um Alpino. No intervalo encontrei o Rafael que estava comendo hot-dog com batata palha.

			Bolsas da marca Kipling eram moda na época e eu não tinha dinheiro para uma. Minha irmã tinha uma velha que não usava mais, verde limão, que passei a usar de lancheira. Uma menina da minha sala chegou em mim e disse “Essa bolsa é da coleção nova? Por que eu nunca vi uma dessa cor”.

			26/ 09/ 03- No dia 23 eu fui para a escola com franja que cortei no dia 22 e fui para a escola com a bolsa Kipling verde-limão. Era dia de prova e a Thaís estava testando a Marcela e a Thaís fez uma pergunta que eu respondi antes da Marcela.

			A partir daí eu meio de desencanei de escrever no diário e comecei a colar um monte de imagens que recortava de revistas que recebíamos. Tinha imagens de Smallville, Bob Esponja, Os Simpsons, Ginger e Arnold. Além disso, fiz uma “seção” chamada Túnel do Futuro. Peguei uma foto da Thalia e escrevi ao lado que aquela seria eu no futuro, um carro de stock-car e escrevi que seria meu carro, a foto de um EMMY e escrevi que aquele seria meu prêmio de “Melhor decoradora”. 

			No campeonato de Câmbio o time da Marcela venceu e ela e a Amanda me chamaram de Paulinha.

			Naquele ano estava passando uma novela chamada Mulheres Apaixonadas, escrita pelo Manoel Carlos e, como toda a novela dele, tinha uma Helena. Além disso, tinha uma personagem chamada Paulinha e, sem querer ofender a atriz que a interpretava, ela não era muito bonita. E era chata. Cabelo esquisito, muito branca e usava óculos. E, de acordo com minhas coleguinhas, eu era a c-a-r-a dela. Já estava meio provado que elas não gostavam muito de mim, desde aquela história de “Cada macaco no seu galho”. E depois veio esse negócio de Paulinha. Foi num recreio: eu estava com elas, tomando meu lanche, fui jogar minha caixinha de suco vazia no lixo e quando voltei elas estavam me chamando de Paulinha. E foi essa história por alguns dias.

			Eu contei pra Tia Cleusa e a Marcela, Amanda, e Dani brigaram comigo e com a Cris e nos deixaram sozinhas durante o dia. Daí o Luiz Guilherme veio brincar com a gente. Eu e a Cris fomos pro bosque e a Cleusa disse “Isso tudo é inveja das suas notas”. Depois a Dani veio chorar pedindo desculpas e a Cleusa pediu para ignorarmos a Marcela.

			P. S: O nome do time da Marcela era Estribufucha.

			P. S: Nome babaca. O nosso grupo brigava sempre, por motivos cada vez mais bestas. Era sempre era Dani, Amanda e Marcela contra eu e Cris. Aliás, Danielle era meio bipolar. No aniversário dela eu dei um baldinho rosa de presente. Numa briga durante a aula de informática ela disse : “Sabe o que eu fiz com aquele baldinho idiota? Joguei no lixo!” ao que eu respondi “Tá, comprei qualquer porcaria pra te dar mesmo”. No dia seguinte, durante outra aula de informática lá estava ela grudada em mim e na Cris falando: “Vocês viram a festa de aniversário da Marcela? Não acham que o pai dela era meio gay?”. Danielle tinha sempre que fazer as coisas parecidas comigo. Ela havia pedido um estojo novo para a mãe e para explicar como era ela pegou o meu e disse: “Olha, mãe. É igual a esse.”. Como eu não tinha mais dinheiro para festa em buffet no meu aniversário, convidava minhas amigas para irem em casa brincar e comer pizza. Danielle tinha dinheiro para fazer festa em buffet, mas fez exatamente igual a mim e convidou amigas para irem na casa dela. A festa da Marcela foi em um buffet que tinha um lugar para dançar e...videogames. O foco para as meninas era a balada. Meninas de nove anos. E a lembrancinha foi um CD que continha a música Toxic da Britney Spears. Mas até que curti dançar mal propositalmente com a Cristiana.

			MÃE

			Eu gostaria que ela fosse mais...mãe!!! Uma mãe-amiga que eu contasse tudo o que acontecesse comigo, que ela me aconselhasse. Na WITCH eu vi uma matéria sobre mães-amigas. Será que eu devo mostrar a reportagem pra ela?

			Na escola tem um garoto que parece o Incrível Hulk. A Dani perguntou quem era e a Cris começou a explicar pra ela só que o garoto estava ATRÁS DELA.

			Cristiana era rainha em fazer essas coisas, e era por isso que eu gostava tanto dela. Depois desse texto eu entrei de novo numa fase de fazer do diário um livro de recortes. Colei até até alguns recadinhos que as meninas deixavam num caderninho que tinha no meu estojo.

			Uma brincadeira que eu adorava era Kenan e Kel. Kenan e Kel era um seriado que passava na Nickelodeon que eu e a Cris adorávamos e “reapresentávamos” do nosso jeito. Chamávamos de “Clube Kenan e Kel”sendo que eu sempre fazia o Kenan e a Cris o Kel. A Marcela inventou de fazer um “Clube da Ginger”, desenho que eu também adorava. Marcela queria fazer o “papel” de Courtney Gripling, a menina popular do desenho. E foi fazendo a Courtney até que em um episódio de Ginger, a Courtney fica com piolho. Quando decidimos fazer aquele episódio, Marcela desistiu da Courtney e o Clube acabou. Falando em piolho, Amanda me confessou na época que tinha pego piolho e que não era para espalhar. Ela foi na minha casa um dia e esqueceu uma escova de cabelo dentro da mala onde eu guardava minhas Barbies. Minha mãe viu e passou umas boas horas lavando todas as Barbies para que eu não pegasse piolho também.

			S.O. S. A Cristiana gosta do TOM. Eu não acredito que ela escreveu no diário: ”A La disse que é a futura namorada dele, mas eu cheguei antes”.

			A Cristiana chegou toda feliz dizendo: ”Eu comecei um diário também!” e veio me mostrar, e dei de cara com aquilo! A Cris sempre foi sem noção. Nós duas gostávamos do Tom Welling então, quando pegávamos os bonecos Max Steel do irmão dela para serem os namorados das nossas Barbies, o meu se chamava Tom e o dela Clark, nome do personagem. Adorava as brincadeiras de Barbie na casa da Cris. Ela já tinha uma Barbie fixa e eu também. Só os Max-Steels que mudavam. Nós sempre colocávamos música nas nossas brincadeiras, como se as Barbies estivessem em uma festa. Apagávamos as luzes, acendíamos um abajur todo colorido da Cris e colocávamos um CD pra tocar. Usávamos dois CDs em especial: a trilha sonora da novela Celebridade e um CD que a Cris havia ganho como lembrança de uma festa da filha do sócio do pai dela. Eram todas músicas eletrônicas que eu nem lembro mais. Ah, me lembro que uma delas era “If You” do Magic Box. É a única música eletrônica que gosto, acho que por causa das boas lembranças.

			Smallville intervia no meu humor. Eu torcia para o Clark ficar com a mocinha, que também chamava Lana. Se o episódio era triste, eu ficava triste. Eu sabia que o Clark fica com a Lois mas eu desejava que a Lana mudasse o nome para Lois e assim a história continuaria. Estava passando a terceira temporada que foi bem focada em ficção científica, coisa que eu detestava. Gostava mais da primeira e segunda temporada, que mostrava como era a vida do Clark no colégio. Lembro até o dia e horário: terças-feiras às 21:00. Tentava terminar a lição o mais rápido possível para poder assistir. Essa temporada meio que girou em torno da “chave da nave kriptoniana em que o Clark veio à Terra”. Lex Luthor ficava obcecado com a “Chave octogonal” e a Cris adorava se gabar dizendo: “Você percebeu que a minha piscina tem um formato octogonal, assim como a chave da nave?!”

			Minha mãe. Eu lembro que quando estava no Pré, tinha uma gincana com as nossas mães e eu tive que fazer com a mãe do Davi por que a minha estava SEM VONTADE.

			Corrigindo: minha mãe estava com dor nas costas e eu fiz a gincana com a mãe do Davi e com a mãe de um menino chamado Pedro.

			O Colégio ficava pertinho do Supermercado Extra e nós fizemos três visitas ao lugar para um trabalho de matemática. Íamos até lá de Van (a Cris sempre enfiava a cabeça pra fora da janela e gritava “Gostoso!” para o guarda da rua!).

			Extra

			No segundo dia de Extra o Rodrigo caiu em cima de mim na Van. No terceiro Extra a Marcela me disse que eu era sortuda e que se ele tivesse caído em cima dela, ela teria capotado para trás. E o Rafael e o Oswaldo ficavam pegando amostras de comida.

			Marcela era afim do Rodrigo. A música “Tô nem Aì” estava fazendo sucesso e a Marcela inventou uma versão chamada “Eu Amo O Rô”. Todos os meninos gostavam dela e ela até dizia “Ai, eu sou a Daniela Cicarelli para os meninos!”. Mas esse garoto em especial não era. Coisas do coração.

			Interfran 

			Tinha quatro vagas e a Marcela não conseguiu ligar para o pai dela. Ela e a Amanda ficaram torcendo para a minha mãe não atender o telefone mas eu peguei a vaga da Marcela

			Interfran era algo como um campeonato entre colégios franciscanos. O jogo era Chutebol e a professora de Educação Física avisou que tinham quatro vagas sobrando. Amanda, Marina e uma outra pegaram vaga então restava uma que estava entre eu e Marcela. Precisávamos pedir permissão para os pais para pegar a vaga. Eu e ela fomos correndo para a secretaria para ligar para casa e tentar pegar a vaga. Eu não sabia se poderia ir porque meus pais queriam me colocar no Beatíssima, colégio onde minha mãe estudou e a prova era no dia do Interfran, mas meus pais liberaram.

			No dia seguinte Marcela apareceu sem ser convidada e quando eu fui queimada no chutebol ela me olhou feio. Paguei o maior mico com meu pai falando alto “Manda essa menina pra...!”. A Marina disse: “Deixa pra lá, ela nem joga bem.”. A gente venceu os dois jogos. Marcela e Amanda eram do meu time. Amanda só queria que a Marcela pegasse a vaga para que ela (Marcela) pudesse dormir na casa dela.

			Eu frequentava bastante a casa da Cris e nós tínhamos gostos bem parecidos, parecia sintonia. Uma vez, vi a propaganda do filme “Superstar- Despenca uma Estrela” que iria passar no SBT. No dia seguinte a Cris disse que estava tentando convencer os pais a deixarem-na dormir mais tarde para assistir um filme... o “Superstar”!

			Apesar disso, nós brigávamos muito. Teve uma vez que foi bem ruim. Eu disse que gostava de parques de diversões? Gosto, mas tenho um trauma de leve do Hopi-Hari. Como “festa de formatura do ensino fundamental”, o colégio organizou uma excursão ao Hopi Hari, localizado em Vinhedo, um lugar onde o índice de pluviosidade é muito baixo. Pois é, tomei uma bela duma chuva lá. Enquanto Cris e eu tomávamos chuva, ela soltou a pérola “Eu queria estar com o Clark agora, e não aqui!”. Respondi “E eu então!”, então ela começou a rir comentando do episódio que havia passado no dia anterior: “Você viu que, quando o Clark foi nadar no lago, ele estava nu?!”. Eu achava que aquele seria o dia mais feliz da minha vida porque, além do Hopi-Hari, tinha a apresentação de Flamenco da minha mãe no clube a noite.

			Hopi-Hari

			Uma porcaria. Só tinha fila. Em várias lanchonetes tinha 1000 computadores e 1 cara atendendo. Fui em:

			Crazy Wagon: Tipo um barco viking só que mais legal.

			Roda Gigante: Saco

			Roda Gigante totalmente lenta e sem graça. Eu e Cris ficamos junto com algumas meninas na roda gigante e depois elas convidaram a gente para ir no Hotel Mal Assombrado. Na fila do Hotel, uma funcionaria do parque dividia o número de pessoas em cada carrinho. Como eu e Cris estávamos com outras meninas, ela me deixou ficar no carrinho delas apesar de extrapolar o número permitido. O cara atrás de mim fez um escândalo dizendo que havia passado o número permitido. Resultado: ficou eu, ele e outra menina desconhecida no carrinho.

			Hotel Mal-Assombrado: Fui com um cara que eu nem conhecia. Saco

			Rio Bravo: super legal. Me molhei toda e eles tiravam fotos no túnel.

			Chapéu mexicano: a Marina foi do meu lado. Ela foi comigo enquanto todo mundo foi na Montezum.

			Observações: Quase perdi o ônibus por causa de uma folgada de outra escola que chamou todos os pirralhos para tomar água na minha frente. A Cristiana disse que odiou o Crazy-Wagon e depois que eu e a Marina saímos de lá, eu esperei a Marina no banheiro(a gente convidou a Cris pra ir junto e ela não quis) e a gente demorou e ela já ia indo para o elevador para receber o sorvete e disse “Eu disse para me esperarem” gritando e foi chorar. Na ficha de comida faltava a batata frita e a Lenita deu o dinheiro para comprar batata mas as filas estavam muito grandes. Usamos o dinheiro que ela deu para comprar pipoca para almoçar e jogamos a ficha de comida no lixo. Choveu muito.

			Depois disso eu e a Cris fizemos as pazes. Ela me deu de presente duas fotos do Tom Welling que ela havia imprimido na escola. Ela gastava 25 centavos todo o dia no colégio para imprimir fotos dele.

			Fui no Shopping. Ganhei uma amostra de perfume que me lembra quando papai foi viajar e depois eu, a Isabel e a mamãe fomos comer no La Bela Pizza e eu ganhei um pirulito de laranja. Quando papai voltou de viagem, trouxe pra mim uma caneca da Bela e a Fera e uma boneca da Bela.

			Foi justamente quando meu pai foi viajar que estava passando na TV a novela Por Amor. Eu sei por que minha mãe passava o dia inteiro ouvindo uma música do Djavan que fazia parte da trilha sonora da novela. 

			A Isabel me contou uma coisa que ela faz quando vai no shopping com os amigos. Eles sempre vão em três carros. E eles fazem tipo uma corrida: o primeiro que sair, sai direto. O segundo, fala para um guarda do shopping: “O carro de placa tal, tal, tal tem um cone do shopping no carro”. O tal, tal tal é a placa do último carro a sair. O terceiro carro é revistado pelo segurança. No shopping acabou a luz. Na loja de brinquedos eu vi “Barbie e Skipper festa do pijama”, “Avós Happy Family”, Salão de beleza da Barbie e Acampamento da Barbie.

			Depois desse texto eu virei novamente a psycho do recorte e colei montes de imagens no diário. Lembra que eu tinha pego uma foto da Thalia pra dizer que era eu como adulta? Pois é, peguei outra foto dela e coloquei como se fosse a Cristiana adulta. Acho que não sabia que era a mesma pessoa. 

			Nós tínhamos “encontrinhos” na escola. Acontecia umas duas vezes por ano e era uma sexta-feira em que não precisávamos usar uniforme, levávamos doces e salgados pra escola e passávamos o dia tendo discussões sobre religião com os professores de filosofia e... religião.

			O dia em que eu dormi na casa da Cris

			Brincamos de Kenan e Kel. Fizemos até os erros de gravação e, no meio da brincadeira de verdade, a Cris tropeçou no meu tênis e nós refizemos na hora dos erros. Depois brincamos de Barbie. Jantamos.

			Nós jantamos na sala de almoço que ficava ao lado da cozinha. Os pais dela haviam acabado de voltar do supermercado e, depois do jantar, passamos pela cozinha e havia uma montanha de doces como balas e chocolates na bancada. Parecia um sonho!

			Assistimos “Popstar” enquanto comíamos M&M’s. Depois a gente ficou se batendo com os balões em forma de golfinho e peixe dela. Depois brincamos de Srta Cris e Brad Pitt. Fingíamos que ela era famosa e casada com o Brad Pitt e eu era assistente dela. Depois ficamos conversando antes de dormir.

			23/12/03 Terça

			Estou com “ESTRESSE DE DISTÚRBIO” porque a Cris disse que o Tom está na WITCH 23. Preciso dessa revista hoje. Não vamos viajar no Natal e hoje vou na casa da Cris.

			Embaixo desse texto havia um esquema intitulado “Rota para fugir da Laila (cadela que a Cris tinha acabado de pegar) que está na cozinha”. Heh, Estresse de Distúrbio. Que criatividade, não?

			Natal

			Passamos o natal sozinhos já que o resto da família foi viajar. Depois fui na casa da Nana e ganhei pijama, uma bolsa, uma Barbie e 100 reais.

			O resto da família da minha mãe havia ido para Charqueada. Não foi um Natal muito bom. Minha madrinha fez um vídeo da ceia e lembro até dela focando nas pessoas e falando:

			“Essa é a matriarca da família, esse é o patriarca, esse é o Luis. E aí Luis?” ao que ele respondeu “Tô com uma dor de dente insuportável”.

			Réveillon

			Brinquei no Dolls.com. A meia-noite o tio Luis pegou uma água com gás, sacudiu, abriu e saiu gritando “ÔÔÔÔ, água mineral, agua mineral!!”

			O dolls.com era um site onde você podia montar bonequinhas virtuais. Descobri ele por causa da Amanda. A vi brincando nele na aula de informática e ela não me deixou ver o endereço. Depois a Marcela disse “Mostra o site logo” e ela acabou deixando. Nessa hora uma outra menina passou atrás e perguntou “Que site é esse?” ao que a Marcela respondeu “É o site que ninguém pode saber!” e começou a rir. A internet da minha casa era muito ruim e eu não conseguia brincar no site sem que ele travasse, por isso eu tinha que ir até a casa da Nana ou dos meus tios para jogar. Eu, na verdade, já tinha visto o site numa revista que eu comprava, a Smack. Eu comprava a revista no clube e lia junto com uma garota de lá, a Nina. A gente se encontrava às vezes e fazia os testes da revista juntas. Não chegamos a ser amigas porque ela era meio menino, gostava de esportes e escalar os barrancos que tinha no clube e isso não era muito a minha praia. Uma vez ela escalou mas ficou presa no barranco, eu não sabia o que fazer e alguns meninos passaram por perto, apontaram pra Nina rindo e falaram “Ih! Olha lá o que esse moleque tá fazendo!”. 

			No final desse ano eu passei a assistir mais MTV e fiquei viciada numa música que estava sempre no Disk MTV. Era “This Love” do Maroon 5. Também assisti com minha irmã e meu pai a uma maratona de um reality show da MTV chamado “The Assistant”. Era uma imitação bem ruim de “O Aprendiz” só que ao invés de Donald Trump tinha um cara bem pior, o comediante sem graça nenhuma Andy Dick. O cara foi tão insuportável que eu desisti lá pelo terceiro episódio e fui pesquisar casas em miniatura na internet, que eram a minha nova mania. Fuçando na internet, achei um site sobre casas em miniatura e fiquei viciada no assunto, desejando muito poder montar uma pra mim. Até hoje é um sonho.

			 

			2004
How Soon is Now?
(The Smiths)

			O melhor episódio de SMALLVILLE que agora passa de segunda a sexta às 21:30!!

			Eu, que peguei a segunda temporada já começada, pude assistir Smallville desde o primeiro episódio da primeira temporada. A empolgação era tanta que peguei o meu caderno de catequese e usei uma página para fazer uma tabelinha dos episódios.

			Tina Grier

			No começo o Lex Luthor vai a um banco pra pegar dinheiro, o banqueiro compara as assinaturas e vê que são diferentes. O Lex aponta uma arma pro cara, pega o dinheiro e sai correndo. O Clark segura o Lex que o joga na vitrine de uma loja. O Lex era, na verdade, Tina Grier.

			Daí a mãe da Tina encontra o dinheiro:

			M- Tina! O que é isso?

			T- Dinheiro! Agora nossa vida será perfeita!

			M- A vida de ninguém é perfeita.

			T- A da Lana é.

			Depois a Tina vai na casa da Lana e diz: ” Sua vida é perfeita. É legal você dar atenção as suas amigas não-populares”. Depois, na escola, a Tina espera a Lana sair da aula e diz : “Oi Lana! Gostou do casaquinho?” e a Lana responde “É. Eu tenho um igual”. A Tina fala “Eu sei. Consegui na mesma loja que você. Encontrei esse colar de esmeralda no antiquário” (tentando imitar o colar de kriptonita da Lana). Nesse episódio o Clark descobre que tem visão raio-x só que ele não sabe usar direito. Daí os meninos estão subindo na corda na aula de educação física. O Clark e o Pete sobem mas, lá em cima, o Clark vê a carne e os ossos de Pete e cai. Quando ele cai ele olha pro lado e consegue ver o vestiário feminino e aparece a Lana de toalha e ela tira a toalha!! E ele começa a sorrir!!

			Depois descobri que o nome da personagem era Tina Greer e não Grier (mais precisamente, hoje enquanto procurava o episódio no YouTube). Eu adorava montar dolls no site dolls.com.br mas os makers tinham roupas e cabelos limitados, depois descobri que podia pegar apenas a base da doll, colocar no paint e desenhar as minhas próprias roupas e cabelos. O dia em que eu descobri isso foi glorioso. As primeiras dolls saiam terríveis, mas aos poucos fui pegando o jeito. Cheguei a fazer dolls de alguns personagens de Smallville que continuava sendo uma obsessão. Eu adorava a mansão dos Luthor. Ela era em estilo escocês e cheia de vitrais. Adorava quando algum episódio mostrava um cômodo diferente, como quando mostraram o banheiro todo escuro com uma banheira vermelha em destaque.

			Eu vou mudar de colégio. E adorei!! É!! O colégio é legal, a sala da quinta série é linda e o material é: duas apostilas, estojo completo, livro de leitura e CD. E o material de artes? Na própria sala de artes eles dão o material.

			Meus pais me levaram ao colégio para fazer uma visita e já com o intuito de pedir bolsa de estudos. Fomos de carro. Com os nossos problemas financeiros, o Brava tinha ido embora e foi substituído por um Tempra preto e um Palio vermelho, ambos velhos. Minha mãe falou “Não pare o carro na frente da diretoria! Ela é capaz de não querer dar bolsa de estudos!” ao que meu pai respondeu “Se ela vir esse carro ferrado, aí sim que vai dar bolsa”. Quem nos atendeu foi a coordenadora, Jô, que parecia muito simpática. Ela disse que lá eles não realizavam provas para a aprovação dos alunos porque eles acreditavam que “cada aluno tem seu tempo e sua inteligência”. Com esse pensamento ele conseguiu ser o colégio número um em número de repetentes e pessoas expulsas que nenhuma outra escola quer. Ela foi me encantando em relação ao colégio, me disse que o número de alunos por sala era pequeno e, por isso, não havia panelinhas. Ela me mostrou a sala da quinta série: uma sala ensolarada e grande. Me concedeu algum desconto na matrícula e na mensalidade.

			Consegui o CD da Dido “No Angel” emprestado da Clara.

			27/01/04- Comprei minha primeira bolsa da Kipling! Incrível!

			Eu ainda alimentava aquele sonho babaca de ser popular e na minha visão, ter uma bolsa da Kipling era fundamental. Pra ter uma noção, eu nem gostei da bolsa (era uma bolsa carteiro vermelha de alça cinza e design diferente das outras bolsas Kipling) mas aquela era a única da loja que minha mãe podia pagar então aceitei aquela, só pela marca e o macaquinho que carregava. Bom, a irmã da Mirella (de quem eu vou falar logo abaixo) elogiou a bolsa.

			2/02/04 1º Dia de aula

			JULGAMENTO DOS COLEGAS

			Nome             Ela(e) é...

			Camila..........Legal. Mas acho que não gostou de mim.

			Mirella..........A primeira com quem fiz amizade

			Mayara.......... Era minha amiga no Pré-primário. Estranha.

			Julia.......... O JÚRI AINDA NÃO SE DECIDIU!!

			Caramba, consegui errar tudo até aqui. No dia anterior eu quase não consegui dormir de tão ansiosa. Ia lembrando coisas que tinha que fazer e anotando tudo num bloquinho do lado da minha cama, que estava num lugar diferente. É que um cara recém-formado em um curso de Feng-Shui se ofereceu para “analisar” nossa casa. Minha cama ficava de frente para a porta do quarto que ficava de frente para a porta do banheiro e isso aparentemente era ruim. No primeiro dia de aula fui com a minha mãe até a escola. Ela entrou comigo e procurou a sala para mim. Não era a sala ensolarada que a Jô mostrou. Era a sala 13, uma sala escura e pequena. Tinham 13 alunos na minha sala. Na primeira aula, que era de história mas o professor havia faltado, foi com o professor de Geografia. Ele pediu para que formássemos duplas com quem tivéssemos vontade. A primeira que tomou iniciativa foi a Mirella que puxou uma carteira para o meu lado e a partir daí todas as duplas começaram a se formar. No primeiro intervalo os alunos mais velhos invadiram a nossa sala com tudo e começaram a pular e berrar. Na volta pra casa minha mãe me perguntou “E aí? Gostou” e eu respondi “Olha...não”. Na verdade, nunca gostei de nenhuma instituição de ensino, talvez seja esse o motivo de eu ter ficado fascinada ao ver crianças se rebelando e colocando fogo na escola no clipe de “Another Brick in the Wall” do Pink Floyd. Passei a tarde chateada ouvindo Lenny Kravitz e ouvi minha irmã voltando do colégio revoltada porque havia caído na mesma classe que a Gabriela, a nossa “prima má”. Eu e Mirella passamos todos os intervalos juntas mas eu queria conhecer as outras meninas. Um dia eu, na cara dura, cheguei nelas e disse ”Vocês não gostam da gente?”. E elas responderam que não tinham nada contra a gente e começamos a andar juntas. A Mirella veio reclamar comigo dizendo que “Não andar com elas não estava me incomodando.”. Nem me imagino passando mais tempo do que passei só com a Mirella. Lembro de uma coisa que ela falou por volta de 2006: “Na primeira semana de aula eu achava que a Lana seria minha melhor amiga no mundo, hahahahahah!”. Realmente, só rindo. A Mirella era bem fofoqueira, do tipo que não consegue nem manter os próprios segredos guardados. Um dia ela soltou a pérola “Minha avó tem muito dinheiro e todos esperam que ela morra logo para pôr as mãos nele”. Além dos nossos professores, sempre trombávamos com um professor bonito e sorridente do colegial que todos chamavam de Souza. Nosso sonho na quinta-série era ter aula com o Souza. Rolava um boato de que ele tinha feito o peixe macho do programa Glub-Glub. Era meu primeiro ano estudando de manhã e o que é praticamente tradição pra quem estuda de manhã? Assistir Vale a Pena Ver de Novo! A novela de vez era Corpo Dourado. Até a Mirella cantarolava a música de abertura da novela lá na escola.

			Descobrimos na primeira sexta-feira do ano letivo que teríamos aulas de Educação Física junto com a sexta série. Naquela época, crianças de doze anos eram bem ameaçadoras. Os meninos realmente tinham umas caras de “vilões” e fizeram questão de ridicularizar a mim e as minhas amigas durante toda a semana e então, nós seríamos obrigados a dividir a mesma quadra por duas horas seguidas. Por sorte, nessa primeira aula, caiu uma chuva horrível e todos ficaram debaixo de uma espécie de “puxadinho” que tinha na quadra. Acho que aquilo havia sido projetado para ser uma cantina na quadra, pois tinha uma bancada e bastante espaço. Na época esse puxadinho contava apenas com uma mesa de ping-pong desmontada, uma lousa bem ruim e uma mesa de pebolim. Tive vontade de jogar pebolim aquele dia, mas os “malvados” se aglomeraram em volta dela e eu não ousei me intrometer. Percebi que havia três garotas da sexta série que eram mais amigas dos meninos que as outras. Eram três: Chris, Julia e Camilinha. Uma delas, a Julia, até foi educada comigo, perguntou se eu estava na fila para jogar, e a Chris riu, tipo “Você realmente se importa se ela quer jogar ou não?!”. No dia eu realmente achei as três incríveis, do tipo “I wanna be one of them”, mas com o passar do ano as coisas mudaram. Enfim, passei a odiar Educação Física e meio que briguei com o professor nesse mesmo dia. Eu não sabia o que era pior: quando estava sol e nós éramos obrigados a jogar com meninas mais velhas enquanto os “mauzões” olhavam e riam, ou quando chovia e todos se espremiam no puxadinho e ficava uma gritaria. Nesses dias, os mais velhos cantavam uma música idiota que era: “O Fulano tá diferente, tá, tá diferente! Foi, foi sim! Foi a Fulana que deixou ele assim!”. Geralmente trocavam o “Fulano” por algum sextanista popular e o “Fulana” por mim ou uma das minhas amigas. Depois disso, a aula acabava, eu entrava no carro, e ouvia meus pais falarem um para o outro: “ Você viu? Aquele menino que passou aqui estava cantando ‘Você não me ensinou a te esquecer’ do Caetano! O pessoal daqui é tão zen!” Hêh. 

			Logo na primeira semana eu percebi que mais gente havia saído do colégio católico e ido para esse. Reconhecia muita gente dos corredores mas não necessariamente falava com eles. Uma dessas pessoas era o disputado Michael. Ele continuava abraçando meninas mais novas só pra zoar ou seja, ele não tinha amadurecido nada. Certo dia ele apareceu na sala da quinta série, olhou pra mim e disse “Me dá um abraço?, ironicamente. Na terceira série eu sonhava com o dia que o Michael me abraçaria, mas aquele dia eu fiquei furiosa. Quando ele pediu um abraço, não foi a mesma reação que tinha na terceira série tipo “O cara mais lindo do mundo quer me abraçar!”. Foi mais “Esse filho da mãe entrou aqui, me fez parar de comer meu ovo de páscoa e perturbou meu recreio só pra me zoar”, então dei um empurrão nele que nunca mais me pediu abraço nenhum. Ainda bem. A Jade, minha amiga lá em 2000, passou a me evitar em 2003. Pois em 2004 ela teve o que merecia. Se as meninas já se comportavam como patricinhas esnobes com oito anos, imagine do que elas seriam capazes quando passassem para o ginásio? Pois é. Minha mãe comentou comigo que, quando foi deixar minha irmã na escola, viu a Jade indo até a sala de mãos dadas com o pai, provavelmente muito nervosa. Continuava frequentando os Field-Days por causa da minha irmã e encontrei a Jade lá. Ela veio toda humilde perguntar como estava a minha nova escola.

			Algumas semanas de aula depois, tivemos uma tradicional gincana no colégio. A vantagem era que nós perdíamos as duas temidas aulas de Educação Física. A parte ruim é que todo o Ginásio se condensava na quadra da escola. Só participava das atividades quem queria. Todas as meninas do meu grupinho participaram menos eu e outra: a Julia. A Julia ficou, por cinco anos sendo minha “melhor amiga”. Nos conhecemos naquela gincana, escoradas no muro, reclamando de tudo e nos escondendo de tanta vergonha alheia pelas nossas amigas que se prestavam a participar da gincana e ser ridicularizadas por toda a escola. Uma semana depois eu descobri que ela assistia Smallville então viramos unha e carne. O que posso dizer sobre o nosso grupinho? Tínhamos algumas coisas em comum: éramos nerds, todos gostavam de rir da nossa cara e éramos consideradas bem feias por todos na escola. A Mirella ainda tinha uma colher de chá porque a irmã mais velha dela, de quinze anos, havia repetido dois anos na escola e estava na sexta série. Ela era bem popular então pegavam leve com a Mirella e pesado com o resto. Na época, na Rede Tv, passava uma novela chamada Betty, A Feia, que fez tanto sucesso que até deu origem a um seriado americano chamado Ugly Betty. A história da novela era sobre a funcionária de uma empresa, chamada Betty, que era feia, bem feia. Ela tinha outras amigas feias na empresa e elas eram chamadas por todos de “Quartel da Feias”. Eu mesma chamava, secretamente, meu grupinho de Quartel das Feias. Eu me parecia bastante com a Anne Hathaway no filme “O Diário da Princesa”, só que antes da transformação. Camila era loira e usava óculos, Mayara era bem magrinha e usava óculos fundo de garrafa e Julia era a melhor de todas, descendente de japoneses.

			Minha mãe ainda insistia na ideia de me fazer ter aulas de natação e, dessa vez, ela me matriculou no clube. O que posso dizer? Era um saco. Eu fui inventando dores de garganta como desculpa para não entrar na piscina semana após semana até que ela desistiu de vez e eu não sei nadar até hoje. Nem quero aprender. 

			Meu aniversário. A primeira festa foi com a Cristiana que dormiu aqui. No começo a gente brincou de miniaturas das princesas Disney depois a gente foi no shopping Market Place e no MC Donald’s. Na festa do dia 14/3 a vó, o Yayo e a Carol não vieram e eu fiquei de mau-humor por isso e porque a Isabel queria sair. Na hora do parabéns veio o “Com que será?” e a Bel disse CLARK BEM ALTO. Eu saí correndo chorando.

			Puxa, minha mãe, mesmo sem grana, tentava me dar alguma surpresa de aniversário e eu correspondia dessa maneira. Fiquei com peso na consciência agora.

			Uma outra coisa que foi bastante comum no início de 2004 foi que meus pais começaram a frequentar uma igreja chamada Igreja Messiânica. Sempre tinham reuniões as segundas feiras a noite e meu aniversário havia caído numa segunda. Minha mãe me convidou para ir para a reunião mas eu preferi ficar em casa com minha irmã. Depois me arrependi porque descobri que toda segunda eles sorteavam um bolo e, quando tinha algum aniversariante eles nem sorteavam e já davam o bolo para o aniversariante. Pelo menos ganhei uma trufa da Jô no dia seguinte. Comecei a ir às reuniões da igreja com meus pais. Tinham outros pais que levavam suas filhas, que tinham mais ou menos minha idade, para a igreja também, que ficava numa casa antiga. Os adultos assistiam ao culto enquanto eu e as outras quatro ou cinco meninas brincávamos de pega-pega no quintal ou de detetive num quartinho que tinha atrás da casa. Me divertia bastante com elas. Os cultos eram ministrados pelo (adivinhe) ministro. Uma vez, nós fomos à reunião e era aniversário do ministro, tinham até feito um bolo com pêssegos para ele. Eu e as meninas passamos a noite arrumando a mesa do “Parabéns”, ajeitando copinhos e servindo bolo para todos. Outra coisa que me divertia muito era ir ao cinema com meu pai e minha irmã às quartas-feiras à tarde, quando o ingresso era mais barato. Era só eu gostar de algum trailer de filme que passasse na TV que falava para meu pai e nós íamos. O que mais gostei foi “De Repente 30”. Meu pai só podia fazer isso porque estava desempregado, mas era incrível o quanto eu não me alarmava com a nossa situação. Esse filme despertou em mim um amor incondicional por “Thriller” do Michael Jackson, tanto a música quanto o clipe. Esperava o clipe passar na MTV pra dançar junto.

			 Minha mãe fazia colares para vender e nós a ajudávamos. Lembro de uma noite, toda a família reunida fazendo colares e assistindo MTV quando anunciaram uma banda chamada The Darkness, com o clipe “I Believe In a Thing Called Love”. Recomendo a quem lê que veja o clipe. Só me lembro da reação do meu pai: “Que porra é essa?!”. 

			Com meu pai desempregado, minha mãe tentava arranjar maneiras de conseguir dinheiro. Além de fazer os colares e vender em bazares, ela se tornou consultora da Natura. Graças à esse fato, passei um bom tempo usando só cosméticos da Natura. O perfume da minha irmã era um perfume de Patchouli (mas os amigos dela diziam que tinha cheiro de maconha). Uma amiga da minha irmã emprestou seus CDs do jogo The Sims pra minha irmã que os instalou no computador da casa. Ela passava o dia jogando e eu babava no jogo. Usei meu dinheiro de dia das crianças para comprar uma expansão do jogo pelo qual sou maluca até hoje.

			Carnaval em Charqueada! O tema da Caprichosos de Pilares era Xuxa só que eu adorei o desfile da Mangueira. Perdi o medo de cão.

			Perdi nada. Continuava com tanto medo de cão quanto antes. Neste carnaval eu passei a maior parte do tempo assistindo a novela Chocolate com Pimenta, ouvindo a música “Um Anjo Veio Me Falar” do Rouge que tocava sem parar nas rádios de Charqueada e me balançando na rede da varanda. Chocolate com Pimenta estava bem legal, mostrando como eram os bailes de Carnaval dos anos 20. Eu escrevi sobre o meu carnaval e só fui voltar a escrever no diário em setembro, mas muitas coisas aconteceram nesse meio tempo. As meninas da minha sala passavam o intervalo na cantina e eu odiava porque ou alguém ria de nós ou eu ficava nessa paranoia de alguém vir rir de nós, então cheguei pra elas e falei: “Olha, não gosto de passar o intervalo aqui. Vou começar a ficar só na sala de aula, se alguém quiser me acompanhar, pode vir mas se não quiserem, vou usar esse tempo para fazer as lições de casa”. E assim foi durante um tempo. Toda sexta-feira tínhamos que entregar as lições de português para a professora e, para fazer as lições era necessário ler o livro que nos deram “Aladim, e outras histórias de Mil e Uma noites”. Era um livro bem legal, com ilustrações lindas. No começo eu me sentia meio sozinha nos intervalos, só fazendo lição, depois me acostumei e depois de mais algum tempo as meninas desistiram de ir para a cantina e passavam os intervalos na sala comigo. Parei de usar o intervalo para fazer lições. Em vez disso, nós usávamos esse tempo fazendo guerrinha de giz e inventávamos comerciais de televisão. 

			Meu espírito escolar estava cada vez pior. O colégio oferecia uma viagem (paga) de férias para um sítio chamado Carroção. Eu nem pensei em ir mas Camila e Mayara foram. Fugia de todas as atividades que podia. Dei graças à Deus quando peguei gripe e não pude ir com a escola na exposição “Picasso na Oca” pois iríamos dividir o mesmo ônibus com o povo da sexta série. 

			Eu gostava muito das aulas de português e fiquei encantada com um conto que lemos uma vez na aula, chamado “Os Sapatos Dançarinos”, que eu só encontrei em inglês na internet com o nome de “The Twelve Dancing Princesses”. Depois a professora pediu que cada um lesse um livro de seu interesse, fizesse um cartaz e resumisse, na frente de toda a classe o livro que tinha lido. Eu havia escolhido “Drácula” de Bram Stoker. Fiz um cartaz com uma enorme cruz e escrevi Drácula em vermelho. A minha escolha, de longe, foi a que fez mais sucesso. Eu me sentei na cadeira na frente da sala e fui contando a história até que falei a palavra “mausoléu” e um garoto me perguntou o que isso significava. Quando eu respondi “É tipo uma casinha no cemitério onde o morto fica”, o garoto disse “Nossa, uma história com morte! Legal!”. O que ninguém percebeu é que eu estava tremendo de nervoso por falar em público e fiquei tremendo até chegar em casa e meus pais me darem um copo de água com açúcar. 

			No Objetivo faziam, anualmente, feiras do livro. Eu e minhas amigas sempre dávamos uma olhada. Não comprei nenhum, mas me interessei muito por um chamado “As Sete Maiores Descobertas Científicas da História” de David e Arnold Brody só pela capa que era cheia de desenhos científicos e cálculos. Mirella comprou um livro chamado “Tipo assim, Clarice Bean” que eu fiquei com muita vontade de ter comprado também.

			Comecei a sentir a famosa depressão dominical nesse ano. Era uma angústia básica todo domingo, por causa da aula no dia seguinte. O que aliviava um pouco era um seriado que passava todo domingo chamado “What I Like About You” com a Amanda Bynes. A personagem dela era adolescente assim como a minha irmã. Eu me espelhava na minha irmã que estava sempre saindo com milhões de amigos, indo em festas de debutantes chiques no Leopolldo e viajando para a fazenda de uma amiga. Eu passava o domingo assistindo o seriado pensando que minha adolescência seria daquele jeito. 

			Certo domingo, minha mãe achou que eu deveria começar a ler mais. Minha irmã me emprestou um livro que ela havia lido para a escola, chamado “Diário de Biloca”. Amei o livro e o devorei em poucas horas. Em uma parte do livro, a personagem compra revistas “adultas” que são descobertas depois pelo pai dela. Quando disse pros meus pais que já havia terminado o livro, eles desconfiaram. Minha mãe perguntou: “O que acontece no livro?”. Nem preciso dizer que a primeira coisa que me veio a cabeça, dentre tantos outros acontecimentos, foi esse supracitado. Eu, como boa menina de onze anos, fiquei uns 10 segundos gaguejando até que outro acontecimento do livro me viesse à cabeça. Minha vontade de escrever um livro continuava enorme mas até então eu não tinha nenhuma história. Desenhava capas pro meu futuro livro mas história mesmo, eu não tinha nenhuma. Eu gostava de assistir dois programas em especial: Ginger e Sabrina, A Aprendiz de Feiticeira então eu fingia que eu era a “autora” dos episódios e os escrevia no computador. Sabrina era o que eu mais gostava. Era sobre uma aprendiz de bruxa e em vez de voar de vassoura, ela voava de aspirador de pó. Eu adorava as cenas da Sabrina sobrevoando a cidade à noite no aspirador.

			Passei a usar mais o computador, o Paint pra ser mais exata. O que eu mais curtia era desenhar plantas baixas de casas no Paint, pixel por pixel. E não era uma planta simples não. Contava com tipos diferentes de piso para cada cômodo, móveis e detalhes como perfumes nas penteadeiras. Colocava até estampa nos edredons. Sempre gostei de desenhar plantas baixas, muitas vezes à mão mesmo. 

			Enquanto isso, o povo da sexta série continuava enchendo o nosso saco. Um garoto que tinha o apelido de Gulliver, por ser muito maior que todos os outros garotos da sexta, me apelidou de SS. Não entendeu? Era uma sigla pra o maldoso apelido de Sem Sutiã. Ele me deu esse apelido durante um jogo de basquete. Ele passou a bola pra mim e disse “Vai, Sem Sutiã!” e a Chris riu muito. A partir daí eu comecei a usar sutiã, mas o apelido permaneceu. Os meninos mais velhos descobriram que eu e minhas amigas passávamos o intervalo na sala da aula e passaram a nos prender dentro da sala com um banco que ficava no corredor. Nós não sofríamos sozinhas: eles também infernizavam os garotos da nossa sala. A Chris, por exemplo, gostava de dar em cima de um garoto chamado Lucas, só para rir da cara dele por trás, e o pior é que ele acreditava nas investidas e ficava vermelho. Eu realmente me sentia humilhada por essas pessoas que, além de tudo, gostavam do maior hit brasileiro de 2004: “Dogão é Mau” do Dogão, cujo poético refrão era:

			Uhu Dogão é mau, dogão é mau, au

			Uhu Dogão é mau, dogão é mau au, au

			Eu e Julia estávamos cada vez mais amigas. Ela sempre me falava do quanto odiava ir para o Kumon para ter aulas particulares de matemática e inglês. Eu nem sei porque ela ia já que era naturalmente boa nas duas matérias. Nós sempre assistíamos quatro séries que passavam no fim de tarde no SBT (Um Maluco no Pedaço, Clube do Terror, algum seriado com as gêmeas Olsen e Smallville e comentávamos os episódios no dia seguinte na aula. Lembro dela imitando o Will Smith. Ela também era fã de MTV e insistiu para que eu visse um programa chamado Top Top MTV. Era um programa que criava listas, girando em torno de certo tema, sempre ligadas à música e era apresentado por Léo Madeira e Marina Person. O primeiro que assisti foi “Os dez gêneros de música que já morreram”. Me diverti vendo os dois dançarem funk, Ragatanga e Macarena e passei a assistir toda semana. Certa vez fizeram um “Os dez piores covers” e, no décimo lugar, ficou a dupla TaTu que fez cover de uma banda que eu não conhecia chamada The Smiths. Eles passaram um trecho do clipe da música “How Soon is Now” dessa banda e eu fiquei fascinada. A música era melancólica, sombria e o clipe era muito escuro, só mostrava fumaça saindo de chaminés e uma garota de vermelho passeando por ruas escuras. Um tempo depois os Smiths apareceram mais uma vez no Top Top com outro clipe: “This Charming Man” onde todos da banda tocavam essa música animada em uma sala clara e cheia de flores. Eu não fazia ideia do nome das músicas e nas duas vezes havia me esquecido do nome da banda, então fui tentar pedir ajuda pro meu pai:

			- Pai, quero saber o nome de uma música, mas não sei o nome da banda. No clipe eles estavam tocando com um monte de flores no chão e...

			- The Smiths, This Charming Man.

			- Tem outra deles. É uma menina de vermelho…

			- How Soon is Now.

			A partir daí meu pai virou meu consultor oficial de músicas. Eu gostei de uma música que passava no trailer de um filme da Melissa Joan-Hart e perguntei pro meu pai qual era o nome. Era “Every Little Thing She Does is Magic” do The Police. Depois quis saber o nome de uma música que tocava no filme Good Burger (com os mesmos atores de Kenan e Kel) e ele descobriu: “Knee Deep” do Funkadelic. Além dele tinha a minha professora de informática que sempre colocava músicas para tocar durante as aulas. Semana sim, semana não tínhamos aula de robótica onde usávamos Lego, que era bem legal, mas nas semanas que não eram de robótica, tínhamos que usar um programa de computador insuportavelmente chato, então ela colocava música. Foi numa aula dela que ouvi “Generator” do Foo Fighters. Um tempinho depois o Foo Fighters apareceu no Top Top com o clipe de “Learn to Fly” que eu gostei mais ainda. Top Top passava toda sexta-feira, umas sete da noite, então se tornou hábito eu jantar sozinha na sala de TV toda a sexta. Eu adorava, geralmente era pizza e depois abríamos uma caixa de bombons que eu me lembro de devorar em frente à TV. Me lembro de me empanturrar de chocolate enquanto assistia Top Top: One hit Wonders, ou seja, aquelas bandas que fazem sucesso com uma música e depois nunca mais. Nessa época tive meu primeiro contato com música. Até então eu só ouvia três músicas que tinha no computador: Hocus Pocus do Focus, You’re So Vain da Carly Simon e Megalomaniac do Incubus. Isso além das músicas da minha irmã que consistiam em Mais uma Vez do Jota Quest e... Dogão é Mau. Na minha cabeça, essa música do Jota Quest era a trilha sonora perfeita pro Clark e pra Lana de Smallville. Minha diversão era sábado à noite, quando meus pais e minha irmã saiam e eu ficava sozinha em casa brincando de montar dolls no dolls.com e ouvindo música no último volume. 

			Voltando ao colégio: nossa sala era uma droga. Sabe aqueles filmes em que o mocinho vai parar numa pensão de quinta categoria, abre a janela esperando ver o sol e dá de cara com um muro? Nossa sala era mais ou menos isso. Era muito mal iluminada porque as janelas nos davam a visão de um barranco com um muro em cima. O colégio dava de frente para uma favela e alguns moradores criavam galinhas. Uma vez, durante a aula de ciências, ouvimos uma delas cacarejar. Quando olhamos pro lado vimos um cara se equilibrando no barranco tentando pegar uma galinha que corria desesperadamente dele. Além disso, os pernilongos amavam nossa sala. O laboratório de ciências ficava no mesmo andar. O professor nos levou lá um dia e foi abrir a janela. Sem brincadeira, uma nuvem de pernilongos entrou na sala. Mirella se escondeu debaixo da mesa e depois conseguimos expulsá-los. A Julia riu muito da minha cara quando eu olhei pra ela e disse “Acho que engoli um”. Eu, aparentemente, era a única que ia de relógio pro colégio então todo mundo passava o tempo todo me perguntando as horas. Lá era tudo bem organizadinho. Recebíamos um calendário todo início de ano com as datas das provas mensais e bimestrais, e tínhamos um folheto explicando os trabalhos que teríamos que entregar. Era um trabalho por matéria, uma vez por bimestre. Certa vez fizemos um xilofone. Camila, Mayara e Mirella deixaram eu e Julia de fora do grupo. Acho que isso se devia ao fato de que eu e a Julia chamávamos Camila e Mayara de “Tias Nerds” (pô, elas eram. Se o professor pedia um dicionário emprestado, elas corriam pra achar um primeiro e ajudar o querido professor). Elas achavam que eu e Júlia estávamos ferradas porque elas eram as grandes inteligentes da sala (só Camila e Mayara). Mas a Julia conseguiu o suporte de madeira, as garrafas e as tintas para o xilofone antes delas. Na véspera da entrega elas estavam desesperadas, mas uma garota da oitava série ofereceu o suporte e as garrafas do xilofone que ela fez quando estava na quinta série e que estava exposto na sala de artes. Fazer trabalhos era frustrante às vezes porque eles sempre pediam maquetes mas nos proibiam de usar isopor porque prejudicava o planeta. Me acostumei a ficar até mais tarde na escola para fazer trabalhos com as meninas.

			As provas bimestrais eram realizadas com todas as séries misturadas e divididas em salas. Como éramos os caçulas da escola, a Jô deixou que nos dois primeiros bimestres nós fizéssemos as provas sozinhos na nossa sala. Depois não teve jeito e teve que misturar. Eu não me incomodava de fazer prova em sala diferente da das minhas amigas mas me incomodava ter que dividir o mesmo recinto com a sexta e sétima séries, porque, como já disse, eles adoravam rir dos mais novos. Os da oitava série eram até bem tranquilos. Lembro de uma vez em que eu estava fazendo prova de português (acho) e a oitava de artes. Uma das questões era “Use o mesmo tema da imagem número 1 para fazer um desenho”. A imagem número 1 era um desenho de uma cidade em preto e branco. Daí todos ficaram em dúvida: o professor queria um desenho de uma cidade ou um desenho em preto e branco? E se o desenho só estivesse em preto e branco porque o professor não quis tirar cópia colorida? E se o desenho fosse mesmo em preto e branco? Enquanto uns tentavam descobrir o que era pra ser desenhado, outros se desesperavam porque já haviam feito o desenho mas não sabiam se estavam certos. Um garoto que desenhou uma cidade toda colorida leu em voz alta o recado que havia deixado para o professor, numa esperança de não ter seu desenho anulado: “Caro Professor, tire cópia colorida da próxima vez. Você é legal!”. Meu primeiro dia de prova com todas as séries juntas não foi tão ruim. Fiquei numa sala no térreo que mal tinha janelas e tinham poucas pessoas. Até tinham uns “engraçados da sala” mas eles não pegaram no meu pé. Ao invés disso, resolveram pegar no pé de uma colega de classe deles demonstrando o quão insignificante ela era pra eles. Eles disseram:

			“Você vai me passar cola né Julia? Ah, acho que é Jaqueline”

			“É Jéssica”

			“Viu?! Sabia que era um nome que começava com jota!”

			Pois é. Isso porque ela estava carregando uma mochila com um chaveiro de um doze centímetros rosa pink em formato de jota. Se ele a chamasse de, sei lá, Maria era fim de carreira. A professora de artes só durou um ano com a gente e depois foi trocada. Ela era legal mas sempre criticava esse professor do colegial. Quando vimos uma estátua dourada de coruja na sala de artes e ficamos encantados com ela, a professora comentou “Por favor, isso é só uma estátua de gesso com spray dourado”. Uma vez eu quase me neguei a fazer um trabalho dela. Ela resolveu que teríamos que desenhar o contorno do corpo de cada um com giz em papel pardo. As poses tinham que ser “olímpicas”, como se tivéssemos nadando, jogando vôlei em homenagem às olimpíadas. Tínhamos que deitar no papel e ser contornados, isso no pátio interno da escola, na hora do INTERVALO do colegial. Eu me neguei enquanto o resto da sala era contornado no papel e zoado por todos do colegial. Quando o intervalo passou, aceitei ser contornada.

			* Níver Cris * (dormi lá)

			DIA 1

			Teve karaokê e eu cantei Caviar (“você sabe o que é...caviar!”) e Exagerado (“exagerado, jogado aos seus pés!”). E eu dei Japa Girl (“Japa, Japa girl!!”) pra Cris cantar!! A Cris ganhou o DVD da segunda temporada de Smallville!! Na mesa tinha bolo com purpurina, cheesecake, delicado, brigadeiro, bala de goma e chocolate com confeitos coloridos. Dormi lá. No final da festa o primo da Cris e o Robson tavam assistindo Shrek em 3D. Eu perdi Cabocla.

			A irmã da Cris estava se formando em Gastronomia e fazia todos esses doces. Essa novela “Cabocla” começou a passar no início do ano e eu me apaixonei pelo personagem Tomé, interpretado pelo Eriberto Leão. Então, nas minhas brincadeiras de Barbie com a Cris, não tinha mais briga: o namorado dela se chamava Tom e o meu Tomé.

			DIA 2

			Almocei no Baby Beef (maior fila) do Extra. Brincamos de Barbie e vimos DVD de manhã e de noite. Nós três (eu, Cris e Robson) vimos o DVD comendo chocolate com confeitos (episódio “As Respostas”) e de noite assistimos o episódio “Adrenalina” além de mostrarmos pro Robson o episódio da professora e a gente fez xixi na calça de rir, passando várias vezes a cena da pipoca!! Dava pra ouvir nossos risos lá do salão!! E o Robson também gostou quando a professora pegou na maçaneta pegando fogo (e eu inventei isso: “Sem intervalos comerciais”).

			O “episódio da professora” se chama, em português, “Um Novo Poder” e teve a participação de Krista Allen.

			20/10/04 Jardim Botânico

			Foi legal. No ônibus tava tocando a trilha sonora internacional de Malhação e o Vitor Gordão estourou um saco de cheiro! O Diego abraçou umas 500 árvores!! Depois nós tiramos foto numa escada despedaçada e macabra e o Bruno da sexta série subiu toda essa escada e quando chegou lá em cima começou a dançar! Nós vimos a estufa e daí fizemos uma trilha escura que ia pra Casa da Bruxa que chamaram de Casa da Rosina (minha professora de português na época). Eu tava com medo de ir no segundo andar dessa casinha mas fui! O chão era todo de troncos de árvores. Tomamos lanche perto das estátuas e a Mirella caiu no laguinho perto do Lago da Ninfeias!

			Debaixo desse texto eu colei uma folha de árvore que o professor de ciências nos mostrou. Quando colocada ao sol, você conseguia ver as nervuras dela que formavam um desenho lindo.

			21/10/04

			O Tomé morreu.

			O personagem Tomé. Não o ator que o fazia. Debaixo desse texto eu prendi um texto vergonhoso que vou colocar aqui. Tinha acabado de ler o livro “Diário da Princesa” e ela faz uma lista das mulheres que admira. Fiz o mesmo:

			As meninas que admiro (se alguém ler isso sem minha permissão vai ver).

			1- Lana Lang (Smallville): Ela é bonita, popular, líder de torcida e o Super-Homem é apaixonado por ela. Apesar dela atrair um monte de aberrações ela é legal, tem uma gaveta só de prêmios, um trabalho legal e mais um monte de coisas legais! É perfeita.

			2- Sabrina Spellman (Sabrina): Ela não é popular nem muito bonita mas vive alegre, é feiticeira, anda em aspiradores, pode voltar no tempo e dançar Thriller nos anos 80 quando quiser e ainda tem um mestre muito engraçado!

			3- Ginger Foutley: Ela não é popular, o namorado dela foi roubado por uma líder de torcida oferecida, foi ridicularizada por Miranda e Courtney mas no final a Courtney perdeu o dinheiro todo, a mãe da Ginger se casou com um médico e ela ficou rica, se casou com o namorado roubado, virou escritora e o casamento da mãe dela foi parecido com um filme de comédia! Lutadora!

			4- Esperança Rogers (personagem de Ginger).

			5- Lana Weinberger: (personagem de “O Diário da Princesa”). Embora eu sinta desprezo por pessoas que desprezam pessoas desprezadas, gosto dela. 

			Vergonha eterna.

			Natal 2004

			Um saco, como sempre. Vimos DVD, comemos (pelo menos esse foi bom)e presentes: Mamãe e Papai- Barbie Fashion Show, Tia Linda e Tio Luis- Barbie Rosa, Nana e Clara- 150 reais, sandália e pulseira, Vó e Cuca- 100 reais. O novo namorado da Carol (Moyses) tava lá.

			 

			2005
Vertigo
(U2)

			Réveillon 2004-2005

			“Charqueada!!!” Muito legal!! A Laura (namorada do Pedro) foi! Uma noite, teve um show com aquelas bandas que tocam em eventos, na praça, pra comemorar o aníver de Charque. Fui apertada num carro com: tio Luis, tia Linda, vó, Laura e Pedro. Eu estava no colo da vó e não parava de bater a cabeça no teto do carro, então o Pedro disse “Coitada da La, vai ficar com traumatismo craniano!” Nós ficamos no lado de fora da sorveteria aí o Pedro (que tava de muleta porque aconteceu alguma coisa com o joelho dele) me chamou e disse: ”Você quer ir embora?” daí a gente voltou e jogamos Mau-Mau (a gente jogava Mau-Mau até 2,3,4 da manhã todos os dias). 

			Olha, minha noção de horário não era lá muito boa então é provável que nós fossemos dormir, no máximo, às duas da manhã e eu estivesse achando que já estava quase clareando. Quando pisei na chácara, tive uma crise de choro e queria voltar para casa, não sei por que. Levei uma bronca da Carol que disse que tinha preparado minha cama e que eu dividiria o quarto com a Laura. Minha mãe instituiu, antes de eu viajar, que eu dividiria a CAMA com meus avós, porque não queria que eu dormisse no mesmo quarto que a Laura, não sei por que (Em tempo. Perguntei pra minha mãe o porquê e a resposta dela foi: TOC. Hêh). Quando eu vi que a Carol fez a cama só com lençóis cor de rosa e até colocou um ursinho de pelúcia da Victoria Secrets em cima, decidi que não obedeceria aquela ordem totalmente sem sentido da minha mãe e dormiria no mesmo quarto que a Laura sim. Pedro curtia jogar Mau-Mau com o Moysés porque, ao invés de falar “Tenho um quatro de paus”, ele falava “Tenho quatro paus!” e o Pedro abaixava a cabeça e ria.
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